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0 EXPRESSO DA CENTRAL 

As nossas reformas túin sido sem-
pre para poior. 

Fazla-so outr 'ora a viagom de Silo 
Paulo ao Rio em treze horas—podendo 
aliás l'a«er-so em menos,se o trom correio 
fosso roalmonto ura •rom directo, som 
parar em todas ns estaçõos secundarias 
» tendo mlon-bu/fct p a r a o v i t a r a i lon-
gas paragens ora Taubaté o na Parra 
do Pirahy. 

Assiiu mesmo a viagem era inconi 
moda nos dias do calor, om 4110 os 
passageiros abafavam dentro dos va-
gões acanhados, baixos u som vontiia-
çfto, 011 no tompo tia sôcca, em que 
nuvens de poeira omporealliavam tudo. 

A lofaçaij dos carros nfto era res-
peitada. 

V'.*JO'iitos poueo eserupiilosos em 
'I jestftes do assolo atiravam para o 
cli.Vo cascas do fructas o do queijo, ros-
tos do faraol, pontas <lo cigarros o do 
charuto, transformando cm sordido os-
torquiliuio aquollas estufas ambulan-
tes. 

l iua uuica toalha no lavatorio sorvia 
para 48 pessoas, sem ser substituída 
vez alguma durante a viagem. 

A agua, elióca pelo calor o pela tre-
pidação dos vagões, su ja polo pó, com 
<1 gosto peculiar da ugua do bordo nos 
navios de vela, raras vezes era reno-
vada. 

Os viajantes eram tratados como os 
volumes do mercadorias — iam paia 
aili atirados o a direc^Ao da estrada 
julgava-ao apenas obrigada a recebei os 
0:11 S. Paulo o desembarcai os no Rio 
o vico-versa. 

Entrou um novo director para a 
Contrai. Entrou o meditou. 

T r t a o horas do torturas aos audacio-
sos. viajantes que so arriscassem a fa-

a travessia da Serra do Mar c a 
•percorrer, qual explorador destemido, 
o vale abrazado do Parahyba do Sul, 
eram mui poueo. 

A audacia desses eraulos de Lovlngs-
ton carecia maior galardfto. 

0 novo director continuou a medi-
tar. 

Finalmente proferiu o trumphal Eu-
reka 1 

Estava resolvido o problema. 
Km voz de treze horas do viagem, 

turiam os viajantes quluzo horas para 
serem transportados do S. Paulo ao 
Rio. 

Chama so a isto, 0111 toda parto, pro-
gresso de caranguejo. 

* 
* * 

1) horário fosso mantido escru-
pulosnmentc ; so o horário Mo fosso 
uni espantalho do qual escarnece todo 
« pessoal da listrada Contrai, desde o 
mais obscuro carregador o o mais cn-
earvoalrado dos foguistas até s. exe. 
o poderoso director, quo bojo rivalisa 
era influencia política o social com o 
prefeito munioipal o com o marechal 
presidente da Republica : se o horário 
não tivesse sido elaborado para inglcz 
vir, ainda o publico se conformaria 
o m esse absurdo, injustificável o 10-
tr>gado augmentodo tempo da viagom. 

Desgraçadamente, porém, ó raro 
quando o expresso chega no horário 
a esta capital. 

Bastara .'10 minutos do atrazo para 
qii" o commercio nfto possa receber, na 
111 )siua noite, a correspondência oídi-
naria o para que á venda dos jornaes 
do Iiio aqui cm S. Pauloseja altamen-
te prejudicada. 

A imprensa local, por sua vez, nflo 
pôde aproveitar as noticia» da ultima 
hora. 

Tudo isto 6 anormal, ó abusivo, é re-
voltante. 

0 expresso, quo dovia aqui chegar As 
8 horas o 40 minutos da noite de 17, 
só chegou' á i o meia da madrugada 
do 18. 

Na imito de 19, chegou ás 10 horas. 
Xa noito do 23, depois das 11 4. 
0 governo tora provado a sua In" 

competência para dirigir aquoila im-
portante estrada, quo nfto pódo conti-
nuar sob o sou domínio. 

1 orque a nào aluga a qualquer em 
piozaquo dó sólidas garantias para a 
ll"l oxocuçfto do contra-to do arrenda-
mento, no qual, naturalmente, tlcarüo 
re.-gnardados o interesso do publico o 
o ila naçfto e estabelecidos sovoros eu 
circos para a empreza locataria, rela-
tiv.t-nente á conservação da estrada o 
do matorial rodante, o a todas as rc-
lonuas Indispensáveis para quo a es-
• ada possa corresponder ás necessi-
dades do trafego o offeroça conforto 
c segurança nos passageiros ? 

Os rendimentos dos cofres públicos 
uio Acarlam desfalcados com a locação 
da estrada, porque qualquer emproza 
que pagasse annualraonto á nação 03 
lieros aetuaes da estrada ainda fl-
earia habilitada a tirar grande intores-
H1 do seu dinheiro sem augmentar as 
la i'as, reformando racionalmente o 
serviço. 

l..-ludo o Congresso a questfto, que 
vale a pena. 

P E L O S T L E E A T P O S 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 
8ECÇÃO LIVRK, linha 
AVISOS 

P a i p i i i i C n l i i ar i i m i t a d o 

RO réis 
120 réis 
300 réis M1EII0 I I I 

C o m i m n l i l a 1 ' o n i b n 

A operota F-anço in U fías fílctt, do ; 
maestro Flriuln Bcrnicat 6 d ' ' parti- j 
turas 1'rancezasqiieraerBcem ser ouvida 
attentameAte nara quo se possa exter-1 
nar jiiiso exacto do quo sfto e do quo , 
valem. 

Nfto tem a leveza característica drt; 
musicado Olfenbaeh 0 do l/ofócq. i 

Nao agi-acla, raenmo, na primeira au-
dição, ao ouvido monos educado. 

Entretanto, é mais do quo musicado 

ALEXANDRE.—Nfto s e i o q u o s o u . 
Sou liojo o mesmo que era entfto. Nfln 
me consultasto pura obrar corno enton-
doste: quo diroito tinhas n onpMr qiic 
0 meu alTeótO morria, coiil Um pouco 
de lati 111 entre nós? 

LUIZA.—Nfto existe para ti teu ir-
mão? 

ALEXANDRE.—Nfto o vi quando te 
amei. Sou fraco ora onvgmas; se o ti-
vesse visto, teria fiifridd ill> 'ti- quando 
o. d •••cobri, era tardei So alguém va-
riou, nfto fui ou. Será um crime o 
amar-te? Se o é, é-o agora, como era 
entfto! Vó, pois, quo os tous insultos, 
se conseguem ferir-me, 6 porquo vottl 
do ti—a quem nino—o llfto porquo lhes opereta o nfto ó modela,li nas antigas : Vib 00 S S 7 J ' ; , T , , w 

fôrmas melódicas quo fazem lembrar , J K Í ™ ^ ^ ' ^ " ^ ^ 
os antigos pasteis do 
f rauta pastoril e do 
çami 1 com grlnaldas dn entro 
ovelhinhas cio orna brftúcltra do arrai-
nho. 

\ If.TisIca do Iin.i-Blr.il oxprimo al-
guma cousa mais do que um simples 
a r ran jo do fusas o semifusas a donde-1 

jurem rnm os bemoes, 
A cançfto da meninice de 1'auchon é 

suavoiiiente impregnada do ardor acre ; 
o selvático do casteilo provinciano 
em quo mademolsello do Pontcornet 
passou a s u a primeira infancia. 

O côro patriotico de Frnnçóin, fal-
samente attribuido ao marqaez de Pont - . 
cornet, contem os frêmitos da raulti- j 
dfto revoltada, do -idi la a espozi-' 
nliar furiosamente a prepotência do 
tuna aristocracia odiosa e de 11111 roa- • 
llsmo corruptor. 

E muitos outros trechos de ogual 
valor . 

" 7 : tina-, veies falsa, d,ms véíeü perjura ura bncollsmo de I I l t . , z , __ R . teim ^ J 
Z K ' , l 0 f " l l s « 1" teniioste li-

vrado de nina expulsfto humilhante o 
de 11111 castigo igiiominioso. 

A L E X A N U I I E . — Pedi-t o a ti ou a al-
guém? Deixassem-me entreguo A ml» 
nlia sorte, e fosses tu aqUillo i|Ue 1110 
iuwitts jurado, quo 11I0 importava o 
ftísto? JJesgi açado ? Xfto o posso ser 
mais! 

IÍUIZA.—Só t u a , a culpa. 
A L E X A N D R E . — So eu sou ass im! Dá-

mo outra alma, outra cabeça, se és 
capaz, o poderei esquecer-te... talvez ! 
Como nfto posso, o tenho os meus di-
reitos, quero-te ! 

IJUIZA.—Sé generoso, so nfto podes 
ser digno. 

A L E X A N D R E . - Nem uma nem outra 
coisa. liiiiza, nfto me aborreças. Falan-
do-te assiin, obedeço a um amor louco! 
Nfto sei de mim o juro-te quo seroi 
capaz de quebrar todos , R . , • . . . . . . . . H U U U U M U I KUUUA OS lilÇOS 11UC 

O desempenho foi correeto por P»r-1 n l 0 p r o n d c n i i q u o r a m r > p a r a ;„,. 
der possuir-te, querida, na felicidade 
do teu amor, livre, livre de attritos, 
longe daqui, iniiu que amaldiçoado de 
todos. 

LI.IZA.—Hstás doido, Alexandre ! 
A L E X A N D R E . — Por ti. Tu nfto sabes 

quo IIIU nao esqueceram os teus bei-
jos? 

I JUIZA.— Alexandre, deixa-me, sabe. 
A L E X A N D R E . Nfto posso. Amo-to, 

IiUiza, sem lei! Tu nfto o vés? Nao 

tc dos srs. Marehetti e T^zi e das 
sras Capolli o Calvé. Marangoni o 
Razzoli houveram-se bem. 

A crchostra ó que desafinou uma 
ou outra vez, o quo se deve attrlliuir 
aos poucos ensaios e á falta de algu-
mas llguras esseneiaes. 

Bons scenaring o bons vestuários. 
Notámos apenas 110 min-m-acèm to-

rom os coristas apparocido no segun 
do acto, como fidalgos, com a mesma 
roupa cora que figuraram do populares : j ^ ™ ' v'lv'e,- ^ i , , , , ,„.,„ , u . Fujamos 
no primeiro. ; fogo conimigo; dizu-1110 quu sim! Esta 

— Hontcm, a L w i „ em beneficio do : „,, ,„ a i l l u l l h f t . . . Con.-agrar-to-ei toda 
tonor Pagauo, quo foi multo applaud,-j m m h a v i d i l . Voni, s im? Dize-mo 

• • • r, I. „ » quo vens! 
—Hoje, a lielln Hdlnm. I,I;IZA.-Deixa me. 

* . * AL E X A N D R E . I ,ui/a, meu amor, ilize-
Damos hoje aos nossos leitores uma 1 m " 1 a o '»» »<"«* « <luo virás com-

das mais bem feitas acenas do drama I 
de Me^u i t c , (M Cmtro»,1,'>-'1ZA, WwwU a « « ( . - D e i x a - m e , 
que foi ultimamente levado á scoiíft, 1 ' U 0 X : U I " " ' ' 011 K n t " ' 
em IÁsbóa, cora grande successo, 110 
theatro de D. Maria : 

Na sr -sfto do hontcm da camara, o 
i r . fn jo l apre»enton um projecto de 
1°!. qoo foi approvado, crcando duas 
escolas no bairm do Rio Preto. 

rol apresentado também na sossfto 
"e bontoui LI 111 outro proJec:o, arme-
*ani» o dhitricto de p;.z de S. Jofto 
00 Ititinga ft comarca de Kotucatií. 

ALEXANDRE.—Mandasto-mo chamar ? 
IJUIZA.—Mandei. 
ALEXANDRE.—Quo t ens tu ? 
L B I Z A . — Nada. Escuta 1110. 
ALEXANUBE.—Assustus-me. 
lil'1/.A. —Alexandre, é preciso enten-

dermo-nos rapidamente o d" vez. E' 
preciso quo saibas quo por coisa algu-
ma do mundo, inda quo to amasso — 
que nllo amo— eu poderia, soquei', por-
sar em acceitar as proposições do teu 
amor criminoso o baixo, tfto miserável 
como ropugnante. Isto flea assente 
como uma vordado indiscutivol, como 
um dogma. 

ALEXANDRE.—Luiza . 
LIUIZA.—liu posso o tenho escutado 

as tuas palavras, com uma compla-
cência, «pio tu confundes com a irreso 
luçfto ; porquo nflo quores vêr. 011 nfto 
vês, que o recurso natural quo eu to 
ria para to fazer calar arrastaria sobro 
todos nós uma sério infinita do males. 
Tenho ouvido e calado, e fal-o-ia ainda, 
o fal-o ia sempre, nfto por ti, quo o 
nfto mereces, mas por todos ossos, tfto 
bons, quo mereciam bem quo ou sof-
frosso as tuas ousadias humilhantes, 
se esse mou solTrer lhes garantissem a 
felicidade que merecem ! E garant ia! 
Tu podias, pois, insullar-nie a toda 
hora com o teu amor ! Quo valia pe-
ranto a tranqulllldado desses bons ve-
lhos o meu socego ? Quo valia pe-
rante a sua felicidado a rainha des 
ventura ? O saerWclo tinha a sua glo-
ria ? Sic.rlllcava-mo ! Agora, nfto ! Do 
momento em quo a tua loucura é co-
nhecida. em quo se pódo saber do um 
instante para outro, so se nfto sabe já ! 
—quo eu sou o ohjeeto da tua paixfto 
imbecil, do momento om que pódo ser 
licita a suspeita da minha culpa — fui 
tua já — e quo todo o mal. todas as 
desgraças, que eu tenho querido evitar, 
podem caíiir sobro nós, eu porco todos 
os escrupulos, esqueço todas as con-
veniências, calo todos os affectos, e 
denuncio-to, sacrifico te. esmago-to. 

A L E X A N D R E . — Quem suspeita do 
nós ? 

LUIZA.—Seja quem fór. E11 quero 
extinguir do snbito qualquer razfto de 
suspeitas. T11 vais modificar absoluta 
mento a tua vida, tratar-mo como ou 
mereço, como tonlio direito c quero, 
nfto tendo jftmals a cobardia de ni" di 
rigir insultos amorosos : encerrar b :u 
no fundo do teu esquecimento a ;.ujj-
gostfto auini.il do teu capricho, ou 1 
atiro-to á cólera de teu pao, ou à jus 
tiça de teu iriilfto, que tontas envilo-
cor, nivolando-o eomtig». 

A L E X A N D R E (iivlujwt<h).—\,\i\zd.! 
LUIZA.—Nfto tomo a tua colora, como 

desprezo o teu amor. Como desprezo, 
ouvisto ? Entondosto ? Ouve, e atten-
do bem : A mulher quo dominaste, nfto 
existe ! Eu, mulher do teu irmfto, eu, 
morreria mil vezes antes do que ma 
calaria por pensamento, sequer, o seu 
grande nome e a sua grande alma ! 
Tu vés o caminho a seguir : a situa-
çfto é límpida I Sé digno, emllm, scnfto j 

ALEX \ N D B E ( r a r / o s o / — S e r i a u m a lou-
[ cura. 
| LUIZA.—Será o que fór, (cleoawfo 

nuim 11 i'ui) mas doixa-me, ou grito 
que me açudam. 

A L E X A N D R E . Serena t e . . . eu saio, 
mas nfto dispenso uma resposta dell-
ni t iva . IÒVÍ/IÍ), 

Dois compositores italianos, de no-
meada, os maestros Puccini o Leonca-
vallo, está" esciovendo, cada um de 
seu lado, uma opera ex l rah idadas 
tias da vida da Bohrmia, de Mufger. 
Os dous trabalhos terfto o mesmo ú-
tu lo : A ISvhcmiu. 

O maestro Looncavallo tom quasi 
terminada a sua opera Matuis, <|ue 
vai ser representada brevemente, em 
Berlim. Esse trabalho constituo a pri-
meira parto do uma trilogia, cu jas duas 
outras partes s e r i o intituladas faVit-o-
tiurola o Borgia. 

Kalleceram no mez passado: emLyfto, 
o cômico Oarnier. na idade do 5(1 1111-
nos, quo fôra director do theat ro da 
Opera, durante a Comniuna, do Paris; 
em Berlim, com «li turnos, Carlos Wer-
der, professor da a r t e draniatica na 
Ueal Univorsidado de Berlim. 

P a r a o llm: 
O director do um theatro de segunda 

ordem lamentava a um auetor quo a 
sua peça fosse em verso. 

— E* mau. é. responde o auetor sor-
rindo. Mas esteja (leseançailn que com 
os seus actores ninguém dá por isso. 

GUERRA DO SUL 
Resultado da subaerlpçâd promovida 

á tóvijr dos feridos do exercito leile-
ralista, pela commissfto composta pelos 
srs. d rs. (J ibriol Dias da Silva, Jesui-
110 Cardoso e Jofto Penteado: 
Uodolpllo Miranda. . 
Dr. Jofto da Roçjla Mirailda. 

CARTAS DO PORTO 

Miranda Aze-

do Miranda 

Dr. A. 1 
vedo 

Dr. P. Teixeira 
Azevedo 

Dr. Francisco do Toledo Mal-
ta 

Dr. tfesuino Cardoso de Mello 
Dr. (I illriel Uirts da fiilva.. 
Dr, J. B. do OliVeira l ;entea-

do 
Jofto Nogueira de Camargo 
José Leite da Costa Sobrinho 
General .1. V. Couto Maga-

lhães 
Conselheiro Bento F. de 

Paula Souau 
Dr. líodrigo Lobato 
Joaquim Teixeira das Neves 
Dr . Pedro Lossa 
Dr. Bento Freitas 
Francisco F". da lí. Vieira . . 
Floriano [ 'erreira de Camar-

go Andrade 
Leandro Pitta 
Uni paulista • 
Dr. AiigustodoSouza Queiroz 
Dr. Herculano Lemos 
Eugênio Kerreira 
Dr. Nicoláu do Souza Queiroz 
Cicero e Henrique Bastos , . 
Conselheiro B. A. (javifto 

Peixoto 
Corom l José F. de Figuei-

redo 
Capilfto José de Vasconcel-

los Bittencourt 
Dr . i''rancisco A. de Souza 

Queiroz 
Dr. A. Cincinato de A. Lima 
Um paulista 
Dr. Ca-los de Souza Queiroz 
Dr. L. Antônio do Souza 

Queiroz 
Bnf to de Mello Oliveira . . . . 
Dr. Ignaeio de Mendonça 

Uchoa 
Kiluardo Ponipeu 
Dr. Eduardo Prado 
Ura paulista 
Um patriota 
Gauileneio de Quadros 
Luiz (jalvfto Correia 
Dr. Procopio Malta 
Dr. Luiz Aranha 
Uni commorcianto 
Eduardo B da Rocha 
Um fedeialista 
Dr. M. J . do Albuquerque 

Lins 
Ladislftti de Araújo Cin t ra . . 
Dr. .1. da Fonseca J ú n i o r . . 
Um anonymo 
Antonio Augusto C o r r e i a . . . 
Coronel Domingos Luiz da 

Costa' 
Dr. Abilio Vlanna 
Dr. Arscnio Correia Galvfto 
José Borges de Figueiredo. 
Carlos Correia Galvfto 
Leonidas Moreira \ (Jonip.. 
Caetano Nacarato 
Jofto M. Ventura 
Dr. Almeida Netto 
Dr. Carlos Augusto do Ama-

ral Sobrinho 
Dr. J .). Vieira do Carvalho 
J- Villola 
Firmino Iiiboiro da Silva 

Coelho 
Conego Francisco Teixeira 

Braga 
Jofto Costa 
Pedro Ulias Pinto 
Padre Jones Nery L i o u . . . . 
Claudino Cintra 
Dr . Antônio Proost Rodo-

valho Júnior 
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0 processo f r b l n o do Freitas tomou 
nestes ulliiiios djaft nnni phase irit.^-
porada liiiportantlssima que causou 
em todo o paiz a maior sensação, 

No ultimo sabbado d abril, começa-
ram a cyrrer boatos desencontrados 
ácerca doste ruidoso processo. A l ' rn 
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Hutfto, pegando na tal encominenda e 
'íie^frimdo-a, djnrie' — Tráta-so de um 
caso de galanteio; julgo que sflo aiilcil-
doas.—Entregando-lh a nessa occasifto, 
disse (estando o comboio parado numa 
estação que julga ser omre Ovar e Avei-
rol quo iu çncher ít guid, o sahindo. vol-
tou poiico depois e enireijoii-lli a já cbeia 
o tal como clle declarante a entregou na 
cstaçfto do Lisboa, pedindo-lhe nfto so 
esquecesse, entrogando-lho a quantia de 
:100 réis cm prata, que era em quauto 

,.,.„,- !rf„,,„i ,1, . , t , importaria o despacho, que fez na esta-V " ' " ' J 'la noite, fazendo se echo ^ d o c o r r c | 0 ) T ( , d „ p a ç o 

(<uc guardou a guia e recebeu a eti-
commenda quo era uma caixa de papo-
lílo embrulhada num papel um pouco 
grosso, pardo, amarellado escuro, lacra-
do a vermelho e medindo de compri-
mento palmo e meio approximadamen-
te, por 0 dedos de altura, poueo mais ou 

de.-ses boatos, dizia ter fugido o dr. 
Urhino, pois fóra vistoi de carro, nas 
proxiiifidades de Viaúnft 

Es ta noticia ainda excitou mais a 
curiosidade publica e duianto a noite 

õ0$ | as redacções dos jornaes tiveram in-
00$ números visitantes, ávidos do noticias 

O caso passou-se assim : * 
Em 20 d abiil ultimo, recebeu o dr. 

Pestana, delegado, a seguinte car ta 
com à nota d urgente: 

•Tendo v. ex" dado um publico 
exemplo de respeito á moralidade, nfto 
posso deixar de prestar a v. ex. ' . cm 
troca do 11111 poqueno serviço que v. 
ex.» mo prestou,o qual tenho na maior 
consideração, as soguintos informa-
ções: 

Poucos dias aiitef da familia Sampaio 
ser envenenada, resolveu Manuel Bent 1 
de Brito e Cunha retirar-se para o IU > 
de Janeiro, 11a companhia de sua es 
posa. 

Entraram 0111 Campanbft 110 respe-
ctivo eoinpartiineiito o pouco depois 
entrava na estação das Duvezas o dr. 
Urbino de Freitas. 

Como havia entre elles pequenas re-
lações, abi foi habilmente aproveitada 
a occasifto, tendo o d r . conseguido que 
o cavalheiro acima so encari egasse de 
despachar 110 correio do Lisboa uma 
caixa, e conseguindo a promessa do 
nfto haver esquecimento, o mesmo d 111-
tor, inventando uma desculpa, sahiti. 
julgo que 111 cstaçfto do Avoiro. 

O sr . Cunha cumpriu o que disse, e, 
110 mesmo dia ou 110 inunediato, segu u 
110 ]iaquoto para o Brazil. 

Muitos mezes depois ouviu que nos 
jornaes se faziam as ar Misações quo 
v. ex." sabe, e ttcou muito incommo-
dado por ver que in'onseientemento foi 
o portador das fataes amêndoas. 

O acaso permittiu que eu soubesse 
isso e esperei quo pilo voltasse dr, 
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O dr. juiz do direito da comarca do 
Ribeirfto Bonito o vários moradores 
dessa cidade representaram ao gover-
no contra a Companhia Paulista de 
Vias Férreas e Fluviaos, pela exces-
siva morosidade e pelo grande descui-
do com «luo cila vai procedendo na 
constiucçfto do ramal férreo da cida-
de do S. Carlos áquella vil!a. 

A s 2 e meia da tardo, eommuniea-
tara á 2» delegacia <ie policia que uma 
das inquilinas do hotel 11. :l(i da ma 
da Esperança, de 1101110 Qiiloinar M 'li-
des. tentara suicidar se, ingerindo uma 
soluçflo de phosphoros. 

Foi medicada por mu d >s facultati-
vos da policia e achn-s" fóra do perigo. 

Ouiomar residia lia cinco dias 110 
mencionado hotel <• quiz suicidar-so 
por causa do seu amante a ter aban-
donado depois do unia altercaçfto que 
t iveram hontcm. 

Logo que este sahiu, encorron-se no 
seu quarto, e dahi a pouco prorompou 
cm altos gritos. 

A proprietária do hotel quo viera 
in •ontiiiente, encontrou a cabida e em 
convulsões. 

A própria rapariga confessara quo 
veneno Ingerira e qual a causa de ter 
tentado suicidar-se. 

Pela secretaria da Agricultura foi 
approvado o horário que abaixo apre-
sentamos o que tinha sido proposto pela 
Companhia Unlfto Sorocabana o Ytuana 
para os trens das suas linhas de Victoria 
a S. Manoel o de Treze do Maio a S.lo 

- . ! Manuel, ficando aqnelia companhia 
obrigar te-el a solo. (Alexandre nua, o b r i „ l ( l a „ ratabelecor trens faculti- , 
falar). E tudo o que pretendia dizor- t j v o J o m C ( l | . r 0 a p 0 n ( i 0 ncia com a linha 
te, c convence-te, porquo t o ju ro por d e n a Vpgaçao, mediante rcquisiçfto dos 
alma do minha infto, quo o nfto repo- j r e g p e c t i v 0 8 „a..S;igei:-os. do modo a po-
tirei. (Vat a mhtr, Alexandre [ d p r ' o m estes ntilisar-se do trem quo 
se.) ~ „ , , . . , . ! parto da cstaçfto de Treze do Maio ás 

ALEXANDRE.-Perdfto. Luiza. Acabas J. , i o r a s 5 0 m i n u t o s rta manha. 
de mo fer ir profundaniento na minha 
dignidade. 

LUIZA.—Na tua vaidade, queres di 
zor ? 

ALEXANDRE.—Seja, mas pagando as-
sim todas as attenções que de longa 
data me mereãa , quo por ti tenho ti-
do. porquo 1110 nfto recorda de ter al-
guma vez Insultado, nem ter deixado 
do sor para ti. em todas as situações) 
de tua vida, tini perfeito cavalheiro.80 
ou ofTendo o teu raollndre do esposa, 
nas snppiicas do meu amor, alie nfto 
é para ti um 1 novidade, porquo antes 
de casa-la nos amámos e nfto fui eu Sfto Manuel 
quo pedi á tua complacência que es- Eguald ide 
condenses a tua falta atraz de 11111 ca- Redompç-fto 
samento original o burlesco. Trezo do Maio. 

LUIZA. Que ingrato que tu és! Victoria 

ESTAÇÕES 

Vietori» 
Treze de Maio.. 
Redempçfto 
Egualdado 
Sfto Manuel 

Porto Martins . . 
Treze de Maio.. 
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7 .20 
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5! 19 
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Recebemos o Porcir, um jornalzinbo 
do eollegiaes. publicado em Piracicaba. 
T raz 11111 soneto, intitulado Xunca mais, 
que nfto vem assign ido e quo nfto é 
•Io todo mau. 

O torecto llnal,referindo-se a uma des-
pe lida. podia ser firmado por Luiz-
Guimarftos Júnior . 

Vejam como ó bem fei to: 
Krtcuto ns doce» nxpross^pfl ftnnoi... 
I', emqiiant') ns Inhio* 'liz.-m : anj hreve, 
Os rtir.tv'"--* murmuram -. nunca mais. 

Os redactores do Porvir deviam de-
clarar d" quem 6 o soneto. 

Na rna do Rosário, canto da rua da 
Boa-Vista, ha, mesmo em frente á 
casa do sr . conselheiro Justino, um 
boeiro aberto, som grade, onilo qual-
quer 11111 pódo cahir com a máxima fa-
cilidade. 

Montem, ia passando por aquella rua 
uma mulher e, ao chegar ao boeiro, 
lá metteu a perua. Ficou maltrata 
dissima. sendo soccorrida por pessoas 
que acudiram aos seus gritos. 

So de dia j á aconteceu esse desas-
tre, ú natural quo de noito so repita 
mais vezes, porque nfto consta que se 
haja mandado pór a respectiva grade 
110 tal boeiro. 

Chamamos a attençfto dos srs. tls-
caes para isso 

Occtipará hojo a tribuna sagrada na 
ogroja da vonoravel Ordem Terceira 
do Carmo, por occasifto da festa do 
l l ez do Maria, o reviu, conego dr . 
José Valois de Castro. 

Fallocou nnte-hontem, pouco depois 
do ineio-dia, D. Deollnda Adelaide de 
Olivaira Campos, virtuosa esposa do 
tenente-coronel dr. Jofto Antônio de 
Oliveii-a Campos, primoirotabollifto in-
terino desta capital . 

Ao presidente o mais membros da 
camara dos srs. deputados foi enviada, 
pelo presidente do listado, uma men-
sagem, solicitando a abertnra do um 

i credito da 300:00u(io00 á secretaria da 
4 . 3 2 j Agricultura, para occoiTer nest» exer-
5 .24 : ciclo ás obras publicas cm execuçfto, 
6 .59 quo foram auetorisadas em anteriores 

exercícios. 
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jiinj. Brazil, o que acaba do acontecer, e eu 
julgo que clle deve estar nos Arcos 
de Vai do Vez, 11a companhia da fa-
milia: mas sei que elle vem muito 
doente e, portanto, ó preciso que so 
tenha em toda a consideração o seu es-
tado e que seempregue diplomnCiapara 
quo elle diga tudo, diante do quem 

a certificar, pois se pódo conseguir 
sem elle I rão tribunal. Seria bom v . 
ex." informar-se particularmente so elle 
está nos Arcos, pois esteve cm Lisboa 
no hotel dos Irmáos Unidos, no Rocio, 
e dizem que já vein e está nos Arcos. 

Espero que v. ex," nfto porca um 
tempo precioso. Nflo julgue v. ex." quo 
é uma iiiforinifçfto falsa, pois que so 
nfto mo assigno é porque tenho fami-
lia numerosa e nfto me posso compro-
m e t e r . 

Breve direi a v. ex. a quem sou. 
Do novo rogo a v. ex.» quo nfto 

perca tempo e que se informe já, d" 
maneira que nada so suiba, pois do 
contrario pódo o homem ser empenha-
do por pessoa do Influencia em terra 
pequena.» 

O dr. Pestana, para verificar a ve-
racidade d'csta carta nnonyma o por 
prudência, tclegraphou ao commissa-
rio de policia do Lisboa, Podroso de 
Lima, e ao administrador dos Arcos, 
perguntando ftquollo se Brito e Cunha 
esteve offectivamento no hotel refe-
rido, e a esto se residia naquclla lo-
calidade. 

Km vista das respostas allirmativas 
destes dous funeeionarios, o dr. Pestana 
conferenciou com o cominissarlo de po-
licia desta cidade e partiu 110 dia imme-
diato para os Arcos, acompanhado do 
chefe de policia, Lopes, onde os espera-
va o administrador do concelho. 

Dii Igiram-so immediatainente á casa 
da mfto do .sr. Brito o Cunha, onde elle 
e a familia se achavam hospedados, sen-
do recebidos pela esposa daquelle cava-
lheiro. 

Exposto a esta senhora o motivo da 
visita, cila negou. Mas, sendo ouvida a 
conversa pelo sr. Brito o Cunha que se 
achava de cama, esto mandou dizer á 
esposa quo acompanhasse á sua presen-
ça aquelles cavalheiros. 

Informado do motivo quo ulli os tra-
zia, promotteu contar tudo. 

E fez as declarações que constam do 
auto que passamos a t ranscrever : 

> Quo 110 dia'27 elle. sua esposa e seus 
filhos entraram para um eompartimento 
do I a classe do eomboio-eorreio, onde so 
encontrava já sentado a um canto um 
individuo de 40 o tantos annos, approxi-
madameute, ura pouco calvo, bastante 
branco, de bigode, de lunetas ou oculos 
escuros o com um sobretudo escuro com 
gola levantada o com o chapéu carrega-
do sobre os olhos. (Disse a t raz que este 
indivíduo era calvo, nfto por o ter nota-
do naquclla occasifto, mas mais tarde, no 
percurso ila viagem). 

Partindo o comboio, foram em silencio 
até á estaçfto de Villa Nova de Gaya, e, 
quando um empregado Introduziu na 
carruagem os caloriferos, sua esposa, 
voltando-se para elle declarante, lhe per-
guntou de quo era aquillo cheio, ao que 
o tal do.conhecido se apressou a dizer 
que ora de agua quente. 

Depois disso continuou a dirigir lhes 
a palavra dando conselhos sobre o modo 
o como as crianças iriam melhor para 
dormir, falando em diversos assumptos 
c perguntando-lhes qual o sou destino, 
se tinhamos demora em Lisboa antes de 
embarcar, respondendo-lhe ello decla-
rante que partiam para o Rio de Janeiro 
dahi a dois dias. 

Foi nessa occasifto que o dito desco-
nhecido, voltando-se para elle declaran-
to, lhe disse : — Que levava coin^igo 
uma euconimenda quo 11111 amigo seu, 
que suppunha em Lisboa e quo queria 
fazer uma surproza á familia, lhe tinha 
pedido a um dos condnctores do comboio 
para esse despachar em Lisboa: mas j á 
que o acaso o fez encontrar coin ello de-
clarante, j á por lhe parecer mais seguro 
«inspirar mais confiança, lhe rogava o 
favor do so incumbir desse trabalho; 
que nfto era necessário despachai a nes-
se dia: bastava quo fosse antes do partir 
para o Rio. 

Também nessa occasifto lhe disso que 
o tal amigo já nfto estava em Lisboa, 
mas queria que a familia o suppozesso 

menos, sobrescrlptado para—Ex."111 sr.1 

D. Bertha Sampaio, rua das Flores, (ti-
nha um numero, mas nfto so recorda qual 
era! Porfo, 

A lettra era grande o grossd, Qud 
por essa occasifto lhe fez os seus offe-
rocimentos, dizendo-so lente da Uni-
versidade do Coimbra, onde lhes oflere-
cia os seus prestimos o serviços, di-
sendo Iiio sentir nfto trazer oontslgo 
nenhum cartão, pedindo-lhe entfto a 
elle declarante, quando lhe oflerecia 
o seu cartão que lhe entregou o pu-
xando de uma lapizeira quo conlsigo 
trazia, nello escreveu pelo sou punho o 
nome do Eduardo Motta, Coimbra, no-
me que o declarante ficou persuadido 
ser o do seu companheiro. 

Nessa occasifto, tendo parado o com-
boio, ju lga ser na eslaçfto ila Pampl-
lhosa.o tal individuo sahiu dizendo-
lhe ir beber agua, voltando pouco de-
pois. 

(.'01110 o comboio estivesse já perto 
de Coimbra, veiu despedir-se ilelle de-
clarante, olforocendo II10 novamente os 
seus prestimos e serviços, pois que, 
tendo encontrai! > 11111 seu collega com 
quem precisava falar, ia para o eom-
partimento daquelle para conversar 
até Coimbra. 

Que o declarante nfto viu mais o tal 
indivíduo, ignorando por isso se sahiu 
nesi a estaçfto ou foi como disso até 
Coimbra. 

O declarante seguiu sua viagem para 
Lisboa, onde chegou 110 dia 2H de 
março, despachando ne?so mesmo dia 
011 no dia seguinte, mas parocendo-
II10 ter sido 110 mesmo dia da chega-
da, pagando 200 reis, importancia do 
despacho o romettendo 4 estanipilbas 
de 25 reis, excesso do dinheiro recebi-
do, em carta fechada, com um billiet" 
sou. para Eduardo da Motta, lente da 
Universidade do Coimbra-. 

Cumprida esta diligencia, o dr. Pes-
tana e o chefe Lopes voltaram para 
esta cidade, tratando iinmcdiatamonte 
o dr. Pestana do obter licença para o 
aeeusado sahir da cadeia para ser aca-
reado com o sr. Brito e Cunha. 

Obtida a licença, foi á cadeia, orde-
nando que o preso estivesse prompto 
ás 3 '•< da madrugada. 

A esta hora, apresentaram-se na-
quello edifício o dr. Pestana e o com-
missario de policia, encontrando o preso 
a pé. 

Aqui travoh-so o seguinte dialogo 
entre o dr. Pes tanae o aeeusado: 

—Posso saber para onde vou? 
— Nfto. 
— Demorurnie ei muito ? 
—Nfto sei. 
— li' preciso levar roupa? 
— Pode leval-a, querendo. 

E -me permittido levar uma mala 
quo tenho preparada ? 

—Pôde leval-a. 
Impeis desta troca de palavras, o 

dr. Urbino entregou uma carta lacra-
da ao director da cadeia, para sua es-
posa. 

Seguiram de carro para a estaçfto c, 
como fosso eòdo, fotam tomar café ao 
restaurante. 

Aqui o dr Urbino deitou assucar 
na ebavena do commissario, mas osto, 

cautela, rejeitou aquella chavena e 
serviu-se do outra. 

Dirigiram-so depois para o comboio, 
entrando o acen ado para um eompar-
timento reservado, com quatro poli-
cias o para outro o d r . Pestana o o 

mmissario. 
Durante a viagem até Braga offe 

roceu charutos a is guardas, quo)os ae-
c ataram, tuas nfto fumaram com receio 
que estivessem preparados com qual-
quer narcótico. 

Entnholou conversa e perguntou lhes 
para onde ia, respondendo os guardas 
que nfto sabiam. 

—Isto sfto coisas do s r . Pestana, 
que anda sempre a preparar scenas 
novas. 

Chegados a Braga almoçaram. O 
dr. Urbino quiz pagar a despeza, mas 
o commissario nfto consentiu. 

Km seguida, dirigiram-se em trens 
para os Arcos, para a casa do sr. Bri-
to e Cunha. 

Chegados aqui, começou a con-
ferência pelo reconhecimento da caixa 
que conteve ns amêndoas. 

O sr . Brito o Cunha disse que as 
dimensões deviam ser aquollas, mas 
nfto podia alT.rmar que fosse aquella, 
pois a quo lhe foi entregue, estava 
envolvida num papel amarellado. 

Foi lhe presento o papel. 
—E' este, respondeu o sr. Brito e 

Cunha; reconheço-o pela lettra o pela 
cór . 

E perguntou : 
—E o réu nfto velu ? 
—Veiu, roapondon o commissario. 
—Pois desejava vel-o. 

Preparadas as coisas para o reco-
nhecimento. entraram 11a sala duas p s-
soas c om seguida o d r . Urbino. 

Apenas esto entrou, o doente en-
direitou-so na cadeira em quo estava 
sentado, e disso com llrmeza para o 
dr . Pestana: 

—E' este, sr. doutor. 
E, voltando-se para a esposa que es 

tava com a criança ao collo: 
—E' ? 
—E', respoudeu olla. 
Após esta scena, o commissario per-

guntou ao sr. Brito o Cunha sejmtre as 
pessoas presentes reconheria a quo 
lhe tinha entregado a caixa. 

Sim, senhor, c apontou o preso. 
Esto ficou aturdido e, só depois de 

ouvir a mesma resposta á esposa do 
s r . Brito, a quem o commissario re-
petiu a pergunta, é quo elle pergun-
tou se tinham filhos e so insistiam em 
affirmar ser elle a pessoa qnc tinha 
viajado em sua companhia. 

—Afirmo o jnro-o; o seu gesto, a 

sua Voz é t-. .M fronte cí-alvâ''1» i»<to 
me deixam duvida HCHhuma. 

H v. exa. que d z a isto? pe punti/u o 
commissario íi " p o s a do ar. Brito. 

Eu juro-o também. 
O dr. Urbino. no ouvir estas pala-

vras, deitou é JUÜIIU senhora 11111 ollun 
sinistro. 

lJesta diligencia foi lavrado o res-
pectivo auto, quo nao reproduzimos 
por ser multo extonso. 

A esposa do sr. Brito e Cunha dis-
ao d r . P t j s tmi o ao commis-

sario de policia que so lembrava per-
feitamente da caixa, nflo só porquo a 
guardara em uma líavota da coinmo 
da do hotel, em Lisboa, mas ainda 
porque, entendendo que se t ratava de 
uma questfto de galanteio, teve a cu-
iosidado de ver para quem era diri 

gida. 
Finda a diligencia, partiram para 

Braga, oildc pernoitaram, por nfto cuc-
arem a hora do comboio, 

O dr. Urbino ficou ein um quar-
to com os quatro guardas e 11111 qu 1 -
to de hora depois do so ter deit ido, 
dormia ou fingia dormir profunda-
mente. 

No comboio das -1 I 2 da manha 
purtirani para esta cidade, dando en-
trada 11a cadeia o dr. Urbino o -la- ü 
horas da manha, conferenciando, pouco 
depois, com o advogado Alexandre 
Braga. 

O aucfor ila carta anonyma é o sr. 
Bento Augusto da Costa Ouiin irftes. 

Flsie senhor foi aeeusado do fio 
vendido uma corrente de ouro falso. 

O dr . Pestana, informando-se do 
caracter do aeeusado, obtovo as me-
lhores Informações. 

O s r . Bento Ouimarftes ora 11111 lio 
mein honrado e incapaz do comraet 
ter tal delicio. 

Em vista disto o ilr. Pestana man 
dou archivar o processo. 

Grato a esto acto de justiça, o s r . 
Guimarftos, conhecendo o Ino-resse 
daquollo magistrado na questfto Urbi-
no, quiz esclarecer o ponto escuro d • 
libello accusatorio. 

Como as diligencias policiaes ti-
nham confirmado as sua-i revelações, 
apresentou-se ao dr. P -staua, as-u 
mindo a responsabilidade do quo ti 
ilha escripto. 

Perguntando-lhe o dr. Pestana como 
teve conhecimento do facto denuncia 
do, respondeu quo foi 11111 cunhado do 
sr . Brito o Cunha, o s r . Tmoeo. qu • 
lhe fizera aqu-dlas revelações. 

Os s rs . B irges N iguoira e Monto-
ro Tinoco confirmaram as declaraçõ 
de seu cunhado Brito e Cunha. 

Dizem que este sr . lhes escrevera 
do Brasil, communicando lhes o que 
consta do seu depoimento. 

Quo nfto flzeram revelações á jus-
tiça, porque temiam quo elle fosse ch 1 
mudo ao reino, o que a vinda aqui 
lhe causasse prejuízos. 

Depois cortaram relações com elle, 
por causa do questõos do família e 
isto explica o seu silencio até agora . 

Disseram mais que seu cunhado 
Brito o Cunha era um perfeito cava-
lheiro e incapaz de fazer aquo l l a s re-
velações, se cilas nfto fossem a expres-
são da verdade. 

O sr . commissario de policia tcle-
graphou para o director geral dos cor-
reios. para saber so lá existiria a 
carta que o s r . Hrito o Cunha dirigiu 
para Coimbra, a Eduardo Motta. Aquel-
le funecionario respondeu que essa 
carta deve ter sido inutilisada, pois as 
cartas só sfto conservadas anno e 
meio e o crimo deu-se ha tres an-
nos. 

Partiu hontcm para os Arcos o ch' -
fe Lopes, acompanhado do sr . Acca-
cio da Costa Moraes, o aspirante dos 
correios que despachou a caixa das 
amêndoas, allni doste proceder ao re-
conhocimonto do s r . Brito c Cunha 

O commissario do policia ofllciou 
ao ju iz dr . Kopke da Fonsoca, pedin-
do so dignasse ordenar que o sr . 

ardoso, escrivão do processo, se 
apresentasse naquello conimissariado, 
com o referido processo, para se pro-
ceder a exame 11a lettraoscripta a la 
pis no car t io de visita do Brito e Cu-
nha. confrontando-a com os documen-
tos existentes 110 processo, oscriptos 
pelo aeeusado. 

Esto exame realisou-so liontem, de-
cidindo os peritos, unanimemente, ser 
a lettra do bilhete perfoitamento seiue 
Ihanto a esses documentos. 

Desta diligencia lavrou-se o compe-
tente auto quo foi assignado pelos ta-
belliftes que procederam ao exame, 
commissario de policia, testemunhas o 
pelo amanuonso. 

O julgamento deve efVoctuar-se em 
fins do junho ou princípios do ju lho . 

í. EXAXIJ H E GOMES. 
(A conchtir 110 vroximo iiiimtru) 

A Directoria de Hygiene offlciim 
hontem ao sr. secretario d 1 Interior, 
solicitando a sua lntervençfto junto do 
ila Justiça, para que as praças nfto 
vaccinadas até agora sejam vacelna-
das anles de seguirem para o in-
terior, ali 111 de evitar a propagnçfto 
da varíola. 

A vaceinaçfto nesta capital. 
Hoje haverá vaceinaçfto ás horas do 

costumo na Pharmacia Lavoisier. 
rua do Ypiranga: na Pharmacia F'raii-
ceza. rua B nfto de ltap"tininga: na 
Pharmacia da Consolação, largo da Me-
mória. o na pharmacia Pelicano, rua 
de Sfto Bento 

Hontem. foi, pela Directoria de Hy 
giene, expedida uma circular, recora-
mondando aos delegados daqnella cor-
poração quo desonvolvam o mais pos-
sível o serviço vatcinogcnico nesta ca-
pital. 

Assumiu a redacçfto do Repórter, de 
Ribeirfto Preto, o s r . Carlos Caetano 
de Abreu, qne declarou em artigo pro-
gramma ser aquella folha npposieionls 
ta ao actnal governo. 

Falleceu em Piracicaba, no dia 22 do 
corrente, com 70 nnnos do idade, o 
sr. Antonio Martins de Mello. 

O sr. Antonio Cipriano do Amaral, 
pliai maceutico om Piracicaba, fez or-
lerta de ura caixote de drojras A Santa 
Casa daqnella cidade. 

S P O R T 
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Publicamos em seguida, na sua inte-
i ra , a esclarecida res,''luçfto do conse-
lho municipal do Rio, ta.~.'»udo vários 
impostos para ou book-makr.rs e para 

litros estabelecimentos sportivos. 
A nossa Camara Municipal devo lor 

com attençfto osso documento do ze-
lo e da energia com quo no Rio a, 
Municipalidade começa a velar pelos 
nteresses do publico, pronulgando me-

didas que, so lá eram necessarias o ur-
gentes, aqui em S. Paulo sfto absolu-
tamente inadiáveis. 

Mirem-se neste espelho: 
-De conformidade com o que dis-

põe o a t. 2 1 da lei n. 8 5 de 2 0 do 
setembro de 1802, o por dellberaçft» 
d . conselho muiiiclpnl, promulgo o 
mando que se publi ue o se cumpra 
i presente resolução do mesmo con-
f l i t o , d" 17 de abril próximo findo, 
visto que dentro do praso a quo a 
•itada lei se refere nfto foi sancciona-
|a nem votada pelo sr. prefeito íuu-
uicipal do distrieto foloral. 

O conselho municipal resolve: 
Art. 1.» Os estabelecimentos deno-

linados Uook-makers só poderio ven-
ler bilhetes do apostas denominados 
rndes, como as sociedades do corridas, 
nfto lhes sendo penuittido nenhuma 
uitra especio do jogo. 

§ l .MJala um destes estabelecimen-
tos fa á 11111 deposito de :! :0 OS no.s 
•ofres da Municipalidade para garan-
tia das suas transacçOes o pagará do 
licença 30.0008 aniiuaes em duiLs pros-
açóes suniestraes. 

As sociedades sportivas pagarfto ape-
las a terça parto do imposto dos 
MJok~inakrrs. 

§ 2 . " Fica expressamente prolilbl-
la nos look-makirs, a seus agentes « 
pialquer particular, a venda de jviu-
''•« ou outra qualquer transacçfto re-
lativa á corrida nos prados das socie-
ladi's sportivas. 

Ar t . 2." Os iufractores dessa loi in-
correrão na mul tado 200$ e na rein-
•uleneia solTn.-rfto a pena do prisão 
«ir 5 dias. (guando se voriflquo quo 

sfto boilir 1 iiukcrs ou seus agentes, na 
eincidencia perderfto a fiança. 

Art. 1." Os estabelecimentos deno-
ninados — bellodroinos, frontões o 
liiaesquor outros para o divertimen-
to d" corridas a pé 011 em velocípede, o 
logos iithleticos o de pelotas, no caso 
le terem poulcs, pagarfto 
u nitribuiçfto dos boo\ iwiliers. 

Art. 4» Rovogam-so as disposições 
em contrario. 

Sala d is sessões, em 17 de maio (lo 
|S!J:1. —Dr. Antonio Diui Ferreira 
presidente do conselho municipal». 

Sinceramente, não acham os nos-
sos vereadores quo ja é tempo do 
fazer qualquer cousa a esse respei-
to, aqui em S. Paulo, cujo publico, 
desde o rapazola d • 11 annos até o 
trabalhador do 40, é insensivolmento 
••xplorado por esse commercio spor-
tivo que a camara do Rio acaba do 
anniquilar de 11111 golpe com o justís-
simo imposto que estabeleceu ? 

Os srs. vereadores devom respon-
der a esía pergunta. 

mesma 

S imos informados do que domingo 
ultimo li eive 110 pareô em quo cor-
re o Contj)xrs'i uma feia tentativa 
do tribofe para fazer ganhar outro 
animal, tentativa essa quo nfto vin-
gou. por ter encontrado Insuperável obs-
táculo na honestidade dos emprega-
dos da Coudelaria Guanabara. 

Chegou-se até a pretender minis-
trar ilioga ollensiva ao cavallo Ò1111-
pitrsa. Sabemos mais quo a digna 
directoria do Jockey-Club j á tem 
conhecimento do facto criminoso o pro-
cede a minucioso inquérito, afim do pu-
nir os culpados. 

C a m a r a E c c E c s i a s t i c a 
Foram passadas as seguintes provi-

sões de dispensa matrimonial : 
Jnqueri/—A favor de Kleuterio Ro-

drigues da Cunha e Faustiua Maria dn 
Silva. _ 

Capão Bonito de Paraniipane.mn -
A favor do José Florentino Ferreira e 
Maria Francisca do Espirito Santo, 

HOSPEDARIA D£ 1MMIGRANTES 
Ris o movimento de Immigrantos, do 

homem : 
Existiam 281(1 
Entraram 744 
Sihiram 805 
Existem 3105 

Ante hontem ás 10 horas da noito,11a 
rua Caetano Pinto, o cocheiro do tillm-
ry (iiuseppe Gnirolano, instigado por 
sua mulher Maria Antonia do Cambi, 
esfaqueou a sua vizinha Vicenza Mina, 
pie falieceu hontem ás 3 horas da nia-
liiigada. 

0 cadáver foi antopsiado no necro-
tério por 11111 dos médicos da policia, 
pie verificou que Vicenza recebera 

11111 profundo fprimento na região cus-
to iliaca, rasgando lhe o estomago e o 
baço. 

O cocheiro ovadiu-se o a sua mulher 
Maria Antonia f.ii presa em flagrante, 
110 momento em que griiava ao ma-
r i d o - m a t a ! i na t a ! , a-oroçoando-o a 
esfaqueara infe iz victima 

Corre o inquérito 11a 2 . " delegacia 
de policia. 

Olhem só para is to: 
A Allcmanha possue ?,0 navios cou-

raçados, :w sem couraça o torpe-
delrus: a Áustria 10 couraçados, M 
som couraça o 02 torpedeiras: a Itália 
25 couraçados, 05 sem couraça o 17 
torpedeiras. 

Assim, a triplico alüança poderá dis-
por de 0 1 couraçados, 134 navios 8cm 
couraça o 205 torpedeiras. A França 
tem 02 couraçados, 100 navios sem 
couraça e 227 torpedeiras f a Ru 1 
55 couraçados. 62 navios sem couraça 
e 157 torpedeiras o que formaria unia 
esquadra servida de 117 couraçado:, 
322 navios som couraça e 381 t<.rp< 
delras. 

' iuanto ft Inglaterra t»m 80 navios 
couraçados, J 7 I sein couraça e 157 f,„ . 
podeiras^ o os Estados-Uuido», 28 cou-
raçados, 50 «em conraça e 5 torped. l-
ra-. 

lí nós. a ju l , q u i n t o , navios tomoil 
Ainda o outro dia 1& loi flcnndc ninis 

um dos melhoie-- por esse» mar< 
1 Ai de nó ! 
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E ' i n e v i t á v e l u a i a 1110-
« l U I c a ç ã o m i n i s t e r i a l . 

J U R Y 

Sol) a prosideueia do dr. Clomontino 
<lc S juza e Castro, estando presentes 
tr inta o seis jurados, realisou-so lion 
tom a I" sessão desto tribunal, na 
prosonto reunião. 

Kntrou eni julgamento o processo 
t m q n o é r ó u Ângelo A lcnrl, accusudo 
do ter assassinado com mu tiro do <5,-11-
rucha a Domingos José Ribeiro, na 
rua do Braz, ás 7 horas da noite do 
«lia 5 do junho, do anno passado, na 
oceasiflo om. t|ue o assassinado descia 
do bondo p a r a o aggrcdir. 

Foi eondomnado a í!4 annos de pri-
süo eeliular, o máximo da pena. 

Em primeiro julgamento o réu foi 
absolvido pelo voto do minerva. e, su-
biudo os autos áRc-laçfto, osta mandou-
o a novo jury . 

(•'oi seu defensor n dr. Miiitflo Aym-
lierò, occupamlo a promotoria publica o 
«Ir. Cândido Motta. 

Devem entrar em julgamento os 
processos oin quo sflo réus Joáo M11-
zlo o Mathlas do Camargo, o primei-
10 aceusailo pelo crimo do homicidio 
o o segundo pelo d» f u r t o . 

Esto tribunal ainda funeclona numa 
sala acanhada do prédio 11. ü do lar-
go do Pnlaelo, em cujo edifício liao 
so procedeu a molhorainonto algum, 
a 11,10 ser a reforma dos moveis, j i 
realisada 11a reunião passada. 

As pessoas (pio nssistoiu ii sessflo 
ngillpam-so no pequeno recinto o por 
ser este de dimensões acanhados, síio 
obrigadas a occnparei» as escadas] que 
ainda na pesado do hontom estiveram 
npin lindas, 

S - A W ^ O Z 
Sabemos quo a Associação Conmier-

eial do Santos, vai ropresentar ao C011-
íiresso Federal 110 sentido do ser fa-
voravelmente dolorida a petição do sr. 
K. Ferreira Moraes, pedindo auetoii 
saçao para Introduzir 110 paiz até dous 
mil trabalhadores liborianos destina 
dos ao serviço daquello porto. 

—No dia i!2, á meia noite, na rnn 
ile f . Bento, naquella cidade, quatro 
sujeitos espancaram barbaramente o 
português Manoel da Silva, que voiu 
a faliecor poucos momentos depois. 

—Foi preso por palzanoso indivíduo 
Alyplo de Carvalho, por estar prati-
cando ímmorniidades com 11111 menor 
do cinco annos do idade. 

— O j u r y funccionou antohontem. 
Ent raram em julgamento Manoel An 
ilello e Fernando Prado, aecnsados de 
roubo, sendo este condemuailo a oito 
« m m do prisão eeliular o multa cor-
rcs.iondento á metade do tempo, e 
nqudle absolvido. 

—No dia 22, do madrugada, os ga-
tunos penetraram 110 armazém do or. 
João Xavier da Silveira e. aluindo 
diversos caixOrs, t iraram fazendas e 
miudezas do armarinho, calculadas 
110 valor do 2S08. 

Forçaram uma burra, quo n,1o pu-
deram arrombar e escaparam sem ser 
ao menos pressntidos. 

A fecretaria do Interior accoitou a 
proposta apresentada pela Companhia 
Paulista Importadora, para forneci 
monto do drogas ao Laboratorio Piiar-
juaceutieo do Estado. 

Solicitou-se do Bi-, secretario da Fa-
zenda o pagamento do quo lho fftr 

_ 1 vido dos seus veneimontos diários 
2.3 i r . Zeforino Lorehor, ehofo do siv 
c.'.io da commissao especial do estudos 
<- i imeí iucçâo da estrada do rodagem 
rio " a l f c Orsndc e.o rio Fara rá . 

I " do Jornal du Comutercio, do an-
te-hontem, a soguinto noticia a res-
peito do naufrágio do cruzador Almi-
rante Barrozo : 

•A populaçflo desta cidade foi hon-
tem dolorosamente impressionada com 
a noticia do quo o cruzador Almiran-
te Barroco so perdera ao sahir do golfo 
Suez, em derrota para o oceano I11 
dieo, pelo Mar Vermelho. 

Averiguando a procedcncia c os fun-
damentos da noticia, soubemos quo o 
sr. almirante Coelho fíetto, ehofo do 
estado maior, gonerai da armada, re-
cebera o»iu effelto este toiegrarama de 
Bueno-Ayrcs, dando-iho a tristíssima 
n o v a : 

«Via B. 3.—Suez — Cíiofo listado 
maior General Aamada—Brasil Rio. 

«Barrozo naufragou na madrugada 
do 20 cabo Rapdhik, estroito Jubnl. 
üuarnlçtto salva». 

O toiogramma Utlo tem assignatüra, 
mas o sr. | cantra-almiianto C00II10 
N'etto julgou-o morecedor de attonçilo 
do governo o da imprensa, communi-
caudo-o immedititameute ao sr . minis-
tro da Marinha. 

O sr . ministro da Marinha telegra-
photí logo ao nosso ministro em Lon-
dres para que lho informasse com ur-
gência o que havia do exacto 11.1 no-
ticia transmittid.i via Btionos Ayres. 
No caso de ser verdadeira, mandou 
também quo providenciasse para quo 
todos os socoorros fossem prestados 
aos naufragos. 

Atú á hora era (pio cscrevomos nílo 
tivemos noticia do resposta dada pelo 
ministro em Londres. 

He perdemos assim t!lo desastrada-
mente um dos mais bellos vasos de 
nossa marinha, devemos ter o dia 20 
do Maio como dia nefasto, porque ha 
um anno, nessa data, so pordeu o So-
limões com as preciosas vidas quo 
abrigava. 

O cruzador Almirante Barro:o era 
do construcçilo essencialmente brasi-
leira sendo brasileiro o ferro dos seus 
maciiinisraos e de quasi todo o seu 
casco. 

Começou a ser construído 110 dia 
1.° do março de ISSO, sendo ministro 
da Marinha o sr. Jofto Ferreira de 
Moura e cahin ao mar íis 2 horas e 
50 minutos do dia 18 do abril de 1882, 
sendo ministro o dr . Paula Souza. 

Ü navio, quo era todo do madeira 
o ferro, tinha as seguintes dimensões: 

Comprimento entre p. p. 01111. 00. 
Dito extremo 71. 111. 25. 
Bocca moldada, 10. 111. 97. 
Dita extrema, 11. m. 33. 
Pontal, 0 111. 40. 
Calado A. V . o m. 20. 
Dito médio, 5 111. lo. 
Deslocamento, 1.000 tons. motr. 
A machina, modelo 110 seu geiioro 
construída 110 nosso arsonal, é do 

risco do actuai engenheiro naval eon-
tra-almiranto Manoel José Alves Bar-
boza, quo utilison o nosso ferro do 
Ipanema. 

O casco do navio foi construído 
pelo actuai eontra-almiranto engenhei-
ro naval João Cândido Brasil. 

A íuachlna tom a força do 2.200 
cavallos, dando 12 milhas por hora. 

O navio foi mastroado a corvota, o 
tom a sunerHclc velica do 1.025 ni. 2. 

Os paióes comportam mantimontos 
para 300 praças em -10 dias do via-
gem o os tanques agtm para 25 dias, 
além dos dostilladoros Normandy, quo 
di stillaiu corca do 3.000 litros d'agua 
por dia. 

Era artilhado com fi canhões Whlt-
•wortli, do calibro 7o eiu bateria, rodi- \ 
zio A pròa o -1 metralhadoras Nor-
donfeld, distribuídas polo tombaililhoe 
castellos. 

Até o dia cm quefo; lançado ao mar, 
estava 110 custo do 7!)0:0UüS e prom-
pto llcoit em 1.400$. 

Aqui 110 Rio do Janeiro em exercí-
cio (Io exporiencia encalhou em pedras 
próximas a ilha do Govornador, resis-
tindo ao sinistro gravas a solidez da 
sua construcçfto. 

O cruzador Almirante Barrozo em 
11 annos du ininterrupto, serviço, foi de 
grandes auxílios á nossa administração 
naval. Sob o conluiando do ofllciaes do 

ito do Saldanha ila Gama, Wan-
denkolk, Custodio do Mello o Mnrqj^.0 
lidlo, fez longas o arriscadas, viagens 
de otrcumuavegaçao. 

A 7 do abril rio anno passado sa-
lilra do nosso porto, sob o conunando 
do então capitão de f ragata Joaquim 
Baptista Marques Leão, 0:11 viagem 
do instrncçao com a turma du gnar 
das-marinha do 1890. 

Fez o navio esta commissao, tocan 
do 0111 Pernambuco, Barbadas, S. TI10-
maz, Norfolk, Now-York, Cork, Piy-
moutli, Lisboa, Argel, Malta, Pireu, 
Tarento, Spezzia e Toillon. Chegado 
Aquello porto, recebeu ordem o com-
mandanto para regressar ao Brasil. 
Sahindo dahi em eumiirimonto desta 
ordem, ao ent rar 110 golplm t.yon apa-
nhou violento temporal quo o obrigou 
pelas avarias eoflrtóas a arribar a 
Toulon para receber os reparos do que 
necessitava. Esses concertos levaram 
mof.es. Declarado pronipto o nome-
ando o governo a embaixada á China, 
resolveu pôr o enizador Almirante 
R;itvrwn às ordens do embaixador, 
aproveitando também a nova viagem 
quo o navio ia emprelionder para ins-
trncçao dos guardas-marlnha :1a tur-
ma do 1801. 

O commandanto Leüo, consultado 
por tolegramma se desejava fazer es-
ta commissao, accoitou-a. 

Mandou o s r . eontra-almiranto Cus-
todio do Mello, então ministro da Ma-
rinha, regressar ao Brasil o immcdlato 
o olhciaos do navio, inclusive os das 
classes annexas, o nomeou outros of-
llciaes para substituir aquelles. 

N"o dia 0 do Março próximo passado 
sahit'. daqui, a bordo do paquete Tagus, 
a nova nfllcialldado destinada ao cru-
zador Almirante Barroso, compondo-
so cila dos seguintes s r s . : capitfto-te-
nonto Laiiz de Azevedo Cadaval, imme-
diato : 1°'. tenentes Rayinundo José 
Ferreira do Valle, Francisco Maria 
dos Santos. Ludguro li. da Cunha Mot-
ta, Silvinato do Moura, Alfredo Pinto 
do Vasconcellos, Honriquo A. Thedin 
Costa, José Borges Leitão, Nicolau 
Possolo, Collatíno Francisco do Vallo, 
Follnto Pery Júnior o Luiz Lopes da 
Cruz—machinista de 'Ia classe, 2" te-
nente Henrique Francisco Deriguchen 
—commissario de 3 a classe, I» tenente 
Luiz Antônio Pinto de Miranda e os 
guardaa-mariiiha Carlos Agostinho de 
Castro, Arthui Thompson, Flavio A. do 
Mattos Pitombo, Antonio A. Ferreira 
da Silva, José de Figueiredo Costa, 
Sevorino O. da Costa Mala, Francisco 
Alves Machado da Silva, Ortavio Luiz 
Teixoira, Francisco V. Palm Plampio-
na, José Maria Ponido, Miguel Augus-
to Dorat, Aristidcs V. Mascarenhas, 
Godofrcdo Esteves da Natividade, J11 
lio Ccsar do Noronha, Manoel Ferrei-
ra do Lamaro, Eduardo Orlando Fer-
reira, César Augusto de Moilo, Hera-
clito da Graça Aranha, Honorio do 
Lamaro Koeler, Raul Oscar de F. Ra-
mos, Rodolpho II. Alvarim Costa, Pe-
dro V. do Mello Pinna e Alfredo Stel-
ling. 

Em Toulon recebeu o seu eommau-
dauto 20.000 libras em moeda para as 
despezas do viagem, cujo itinerário 
e r a o seguinte: do porto do Toulon. on-
do so aehava, sahir o navio com bre-
vidade para Port-Said, tocandaem8ii (z , 
Aden, Colombo, Achim ou Pinnanga: 
do estreito rio Malaca, seguir para Sin-
gapura, Hong-Kong e Siiangai. Neste 
ultimo porto esperar a embaixada á 

Ciaria e, assinl.qite reoebosso ordens o 
dispensa do navio naquoilas aguas, 
prosegnlr o commandanto Loao a sua 
commissao, partindo do Shangal para 
Nagazaki o, passando pelo estreito do 
Van-Dlomen, tocar 0111 Jokahumnlana, 
nas ilhas ManI (poito Sukalna) o Ha-
wai (porto Hiio) no archipelago doS md-
wich, a Nuka-Hlda (porto Tal-o-Kai). 
no archipelago da Ilha das Marquezas, 
aGuayaqui l , Caliao, Valparalso e, do-
brando o cabo de Horn. tocar em Mon 
teviiléo, do onde partiria para esta ca-
pital. 

—E111 cumprimento dessa commis-
sao, o cruzador Almirante Barroso sa 
hiu 110 dia 13 do corrento do Port-Sáid 
para Aden. 

Foz a v ia jem som novidailo até a 
sabida do golpho do 3uéz, ondo, se-
gundo o telogramina a quo nos repor-
tamos, so pordeu. 

Examinando uma carta do Baixo 
Egypto, encontra 30 110 extremo sul 
do golpito do 3uez o estreito de Djobal, 
quo devo ser o Jobal do telogramma e 
proximo a ello existem ilhéos quo tor-
navam perigosa a navegação naquoilas 
paragens. 

Essa navegação faz-so simples com 
práticos o certamente o Almirante Bar-
roso os teria a seu bordo. 

O golpho do Suez, entro a costa da 
península do Sinai e a do Egypto, é 
corrido periodicamente por ventos que 
nesta estação 110 liemlspherio boreal so-
pram de Norte a Sul o tornam mais 
difllcil a navegação para os navios (pie 
procuram sahir pelos apertados ostroi 
tos que o oominunioain como mar Ver-
melho. O fundo daquello golpho ó do 
pedra o do areia, havendo neilo eleva-
ções notáveis quo algumas car tas de-
signam. 

O logar é bastante perigoso para 
quo tini navio do calado do Almirante 
Barroso possa porder-so, mesmo com 
a vigilância o a direcçao do práticos». 

O sr. Luiz Poratelli foi hontom vi-
ctima do 11111 conto do vigário. 

Estava, 110 meio na rua, a mirar o 
remirar umas notas, novinhas em fo-
lha, quo recobéra, quando se acercou 
deliu nm cavalheiro, do aspoeto hisi-
nuante, para lho prestar a gentileza 
do lhe dizer que aqueilas notluhas, 
com que ello estava tao encantado, 
eram notas «republicanas », que nada 
valiam. 

G sr. Poratelli acreditou e, antes quo 
ello acreditasse, o tal cavalheiro, do 
industria lho mostrou mu pacote do 
notas, dizendo quo aqueilas, sim, é 
quo eram as legitimas. 

E tomando as notas «republicanas» 
do sr. Poratelli, deixou o sou pacote 
nas mãos deste, dizendo-lhe-. 

—Esporo um pouco, vou alll o j á 
venho, (pioro provar lho como sao fal-
sas as suas Fiquo...o sr. com as minhas. 

O sr. 1'oratolli tlcou esperando mui-
to tempo descontiamlo (pie talvez tives-
se sido victima de um couto do vigá-
rio, foi queixar so a policia, 

Era muito melhor quo fosse queixar-
se ao bispo. 

Mandaram-se collocar combustoros 
para illuminaçao 110 pateo do quartel 
da Luz, conformo t inha solicitado a 
secretaria da Justiça. 

E s c a n d n l » 
O s r . Arthur Dlnlz I.agurdo volu 

mostrar-nos os documentos da quês-
tao Importanto quo esta movendo 
contra o Banco União Agrícola do 
Brasil, do Crodlto Iteal. 

Constam esses docuyiontos das có-
pias do mandado expedido pelo sr . 
Ir. Salvador Antonio Monla Barreto 
do Aragao, contra o s r . d r . Cândido 
Mendos do Almolda, advogado do Ban-
co, o da certidão dos offldaeá do jus-
tiça incumbidos da diligencia. 

O mandado do digno juiz da cania-
ra conimorcial COrlaislo em mandar 
int imaçàj no dr. Cândido Moiulos do 
Almeida para Incontlnontl fazer en-
trega dos autos de notlllcaçfto, em quo 
sao partos Arthur Diniz Lagardo, como 
auetor, o réu o Banco União Agrícola 
lo Brasil, do Credito Real, visto jA 

ter exgottado a prova legal 0111 4 do 
corrente, sob pena do so proceder A 
respectiva ponhora ' nos termos da 
lei. 

NORSOS autos acham-so autoados 
piatro certiíleados do deposito, repre-
sentando mil icttras hypothecarias do 
valor nominal do 100S000 cada uma. 
asslgnadas por dois diroctorcs do ban-
eo. 

Executando hontom a sua diligen-
cia, dizem os ofllolaos de justiça, 0111 
sua certidão, que, Intimado o (lotou-
tor dos autos, dociarou esto ficar seiento 
do conteúdo do mandado (1o juiz, mas 
quo nao entregaria os autos sendo 
bojo 0111 cartorio, o quo so oppunhaá 
ponhora. 

Relatados os factos na sua simplici-
dade, diremos mais uma vez quo so 
envolvem ellos om circunistiincias do 
tamanha gravidade, (pie oxigom mi-
nuciosa invostigaçao para so esclare-
cer completamente a verdade. 

Figuram nosta occurroncia cavalhei-
ros de elevada posição 0111 nossa so-
ciedade, os quaoH precisam explicar 
categoricamente todos os termos desta 
transaeçao o afastar dos seus nomes 
quaesquer suspeitas. 

Além disso, da aecnsaçflo do s r . La-
gardo decorro a prosumpçao (1o so 
ter feito emissão lilegal do Ict tras hy-
pothecarias. 

Nesto caso o sr. ministro da Fazen-
da tem do intervir, n l o somente para 
tisealisar a oxocnçao da lei, como 
para garantir os interesses do thesou-
ro federal contra o deposito eventual 
desses titulos como caução em qual-
quer repartição publica. 

O inquérito policial precisa também 
ser eserupulosamento feito, para enfei-
xnr luz bastante sobro o caso. afim 
doso apurarem todas as responsabilida-
des o o alcanco da irregularidado ha-
vida, discriminando os culpados dos 
inuocontes. 
(Do Paiz, do lli do maio, 0.» o 7.» 

col. da 1.» pagina.) 

. i t t H Ó . l u l i o S t o d r l K i i e » 
Sao por esto meio convidados todos 

os sócios da Sociedade do Goograplila 
do Lisboa, rosidontes nesta cldado do 
S. Paulo, a asslstirom a reunião quo 
terá logar 110 proximo domingo, 28 do 
corrento, ás 8 horas da noite, 110 Real 
Club Gymnastico Portuguez, em quo 
por 11111 socio da rolerida Sociedade 
do que o linado conselheiro José Júlio 
Rodrigues foi fundador e membro il-
lustrc, será proferido o elogio-histori-
co do tao bciiomorito cidadão. 

Por esto meio sfto eglialmonte con-
vidados a assistir a esto neto os mem-
bros da imprensa, bem como os do 
todas as corporações ofllciaes e ex-
tra ofllciaes, sclcntiticas, litterarlas o 

muito gostoso, em vez de papel, sendo! artísticas, academias, lycous, o ex-tlis-
as lettras em chocolato cm logar de; cipulos do tinario, o todos os seus 
tinta. í amigos o admiradores que com a sua 

Estes programmas sao disputados j presença queiram honrar a sua 1110-
comentiiusiasmo por toda a g e n t o - p u - , moria. 

LTni pasteioiro dos Estados-Unidos da 
America acaba do ter uma idéia genial: 
a do fazer os programmas dos espo-
ctaculus em 11111 folhado muito tino, 

C o m p a n h i a n a i i l i a I l l o 
G r a n d o n s o « A l v e s » 

A S S E M B L É A G E R A L O U P I N A R I A 

3.» E Cl.TIMA COXVOCAÇXO 
Nfto tendo havido numero legal do 

accionistas para a constituição da as-
sentbléa geral ordinarla annunclada 
para hoje. tlca convocada nova reunitto 
para 29 do maio proximo futuro, ao 
meio dia, 110 escrlptorjo da Companhia, 
á rua (1a Quitanda n. 2, sobrado. Son-
do esta a 3.» o ultima convocação, se 
resolverá com qualquer numero do 
accionistas presentes, do accOnlo com 
a lei. Continuam suspensas as trans-
ferencias das acções até aquello dia. 

A DiaEcroitiA. 
S. Paulo, 22 de Abril do 1803. 
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C a f é L o n d r e a 
Esto modosto estabelecimento, Inau-

gurado ha dias na rua 1S de Novem-
bro, nao precisa nnnuncios para re-
clames ; apenas a opinião publica ésuf-
liciento para julgar eoiu justiça o 
bom serviço o asseio quo existe no 
mesmo. 

O amigo Marto. 
2 5 - 3 

A o c o i n i n e r c l o 
José Patrício Fernandes o Manoel 

Pereira Canosa scientlticam, nao só 
ao eommcrcio desta praça, como tam-
bém ao do outras com as quaes tive-
ram transacçõos, que em 18 de abr.l 
proximo passado organizaram uma 
ciodailo commerclal sob a firma de : 
PATRÍCIO FERNANDES & CANOSA, 
em substituição á do Manoel Pereira 
Canosa, para o connncrcio do fazendas 
o armarinho para alfaiataria 110 antigo 
estabelecimento denominado Tesoura 
Elegante, á rua 15 do Novembro n . 
30 A, nesta capital. 

Outrosim. scioutillcaiu quo todo o 
activo da extineta tlriua fica a cargo 
do sua succcssora, deixando (1" assim 
sor sobro o passivo, por tor sido em 
tempo solvido. 

S Paulo, 23 do maio do 1803. 
G—3 

B H i n i i m a U s m o 

Declaro tcrsoflVido do rheumntismo 
por muito tempo, tendo tido períodos 
do Iiao poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento (pio sempre se-
gui. Estou agora complotaiuente cura-
do com o uso quo fiz do novo remo-
dio—Elixir M. Mora to-propagado por 
D. Carlos. 

Quom soffror desta moléstia podo 
curar-se radicalmente desde quo uso do 
Elixir M. Morato. 

Amparo. 
MANOEL AM I E R T O UE CAMPOS. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Iis-
tella & Comp., rua d o S . Bento, 11. 

alt. 3 0 - 1 4 

C o l l e f t t o « y i n n o s l o 
i * a u l i s t a 

( ANTIGO DELAMABE ) 

Rua do Senador Queiroz 11. 2o 
Esto acreditadisslmo estabelecimento 

de. instrncçao primaria e secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartine o sob a ac-
tuai direcçao do bacharel Silvio do Al-
meida (ex-diretor do collegio ivahy) 
auxiliado por esforçados o iliustradissí-
mos professores, ainda recebo alumnos 
internos, externos e semi-internos. 

O edilicio é a qualquer hora do (lia 
franqueado ás pessoas (pio tiverem in-
toresso cm o visitar. 3S-2Ü alt. 

C o i i f « ; i t a « - i a í » a u l l c « » a 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 38 

IV/rERCADORlAS para commerelan-
tos, do qualquer ramo, so encar-

regam do mandar vir do extrangoiro 
MOUBA & C.», 72, r u a Florencio de 
Abreu. l r ' 

RE P A U T I O A r t publica. 
Aluga-so vastíssimo salão. Largo 

Municipal, 27. 

SABONETE MOUSMli (Japonoz) o 
melhor do mundo. A' venda om 

todas as boas casas (to perfumaria . 
Únicos importadores, Mor iu S C.a, 72, 
111a Florencio (1o Abreu.—S. Paulo. 

1 6 — z 

VENDE-SE uma rica armação pró-
pria para esorlptorlo. Para v f r e 

tractar, rua do S. Bento, 31, loja (os-
criptorlo). 3 — 1 

1 » . A d e l a I « l o í » i r o s d o 
N a s c i m e n t o 

José Joaquim do Nascimento 
convida as pessòas do sua ami 

_ sade para asslstirom á missa de 
sétimo dia, quo manda rezar 110 dia 
25 do corrento, ás 8 1/2 horas, na 
capoila (1o Seminário Episcopal, por 
alma de sua extromosa esposa A d e -
l a i d e l » l r e s « l o N a s c l -
m « » i i t o . Por este acto (1o religião 
so confessa eternamente grato. 

t : 

dé ranao l - o depois rio espectuculo, 
mesmo muitas vezes antes, ú tasqui-
nhar nollcs que é um rogalo. 

Na Europa pároco que esta innova-
çao so extendeu já ha muito tempo 
aos progrniuiuas políticos, visto a faci-
lidado com que muita gonto bOaos faz 
o os engole. 

. TransiuiJ_ ,jii.anl s o c , l m , u . A Mimi(..i-
' I J . «ie Lütlçécs, para iaiormar, (piatro 
representações, pedindo a mudança da 
sedo ria comarca para u villa de S. Se-
bastião d l Alegria. 

Cândido Gonçalves, preso na cadeia 
(1o Cajurú, pediu providencias para ser 
submotlido a julgamento. — O seu re-
querimento foi c m lado ao juiz de di-
reito da comarca de t .ajurú, para infor-
m a r . 

O sr . Guilheriuino dos Santos foi 
nomeado escrivão vitalício do juízo 
federal . 

COISAS A L E G R E S 

Em um restaurante: 
Um sujeito, que janta a unia mesa, 

põo so a olhar fixamente para o seu 
vizinho ria mesa contígua. A um dado 
momento, exc lama: 

—A sua physionomla nao 1110 é ox-
tranha. Eu já , com certeza, encontrei 
o cavalheiro em 11111 sitio qualquer. 

O outro, com frieza o impossibilida-
de : 

—Deve ser engano. Nunca lá es-
tivo. 

O marido olhava attentamento para 
o berço em que estava deitado o filhi-
11I10. A' porta, a esposa espreitava ar-
rebatada. 

—Ah! dizia olla, como Carlos ama 
o nosso pequenino I 

Ello voltou-se e ao vôl-a, disse : 
— Estava a pensar quo foi mesmo 

um roubo pedirem-to o dinheirão quo 
to pediram por esto dotestavel berço. 

Nao ha convites especiaes. 
S . Paulo, 21 (lo maio (1o 1803. 

4 -

Os proprietários 
seus freguezes quo 
para os ricos o es-
casa, S'' 

A«;üí ABilíCISSilíMTO 
A Marquoza do Três Rios, penhora-

dissima a todas as pessóas quo acom-
panharam os rostos mortaos rio seu 
prosado esposo, agradece-lhes do fun-
do d'alma o ao mesmo tempo convida-
as para asslstirom á missa do 7." dia 
quo manda rosar 11a Igreja da Sé, 
sexta-feira, 20 do corrento, ás 8 horas 
da manha, pelo quo desdo já so confes-
sa summamonto grata . 

S. Paulo, 20 do Maio do 1893. 
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Cognac Carnot 
,'síl J i í ! l ( ! i \ l . 

di<: 
SEGCuS E MOLHADOS 

F e r r a g e n s , a r m a r i n h o e 
l o u ç a s 

Mi DE ALBUQUERQUE 
Rua do Gjíiío 11.17, (Tifplioiio 716) 

Com alvará de anetorisaçao do m i ' 
ritissimo rir. juiz de direito da primei-
ra vara de orphams o ausentes, a re 
quorimeuto do dr. Moraes Mello Júnior , 
curador ria horança do finado Josó Ma-
ria Poroira do Medeiros, venderá em 
publico leilão todos os gêneros exis-
tentes, sem reserva de preços. 

Sabbado, 21, sabbado 
» H 

JOCKEY-CLUB 
Programma pira a 18'' corrila, a rca)isar-se domingo, 28 do maio do 1893 

TO ESBFPOJDJa-OM-O FA^JUaSTASí-O 
(• > O C X 1 " » ' 

1» I » A . M E O - I N I T I U M - P r o m l o s í O t t O Í a o 1 - e I v o t 
n o — U i s t a i i c l a t I U U O n i o t r o n J 

ANI.MAES TESO PnoPRIETARIOS 

' A r : 1 , l t 0 48 k i los J. finaiemojiu Noguc in 
' r i p o u '18 • C. <'. u m a liara " l r a 

3 Gavola 4(5 . Cândido Egydio 
4 ^ m n a 4(> » Raphacl du I). Pilho 

B » . ^ H B C « » - E X T R A - P r e m l o a : N O I M n n l - c J a m ? 
a o Üí* | > l a l . , » . . l . . . a n n r k " ' J 

1 Z iinbeze 
2 H e r c u l e s . . 
3 Fontain l lenry 
V Constantino 
5 Iracema 
a 

- M l s t a n c l s i : K I O í l m e t r o s 
88 kilos C. Garibalii ina 

C. Uose Noiro 
Cândido Egydio 

«I 
fit 
52 
íil 

l i 

Raphaol üo Uarros Filho 
« ' . - V U S Í O - J O C K E Y - C L U B - 8»«-«MHÍOS: I i O I H M a o 

o K « t » , j a o — S » i M t a n « - i a : l t » l > l » m e t r o s 

1 ' r u x a Si kilos J . Cuatfimnzin Nosun in 
i Amapá 54 . c . G i r i l n l d l n a 8 " 
3 Azul íiti . C. Otiaimbir.1 
'' li via ti «H » Cândido Eiryrtio 

52 » , " i 
C. Zò Menino 

r r c i n l o s s H O « » - S n o a . . , 
B<ÍO,J a o — R k i s t a i i c i a : 1 4 H » < » m « - > | r o s 

'>i ki los C . O . ' n . i nab i r a 
W » Raphacl de Rarros l 
41 
W ' Dr. J. D. Paula Souza 

P R O G R E D I 0 R — I » r e m l o s s 

d e s s i n e . . . 
0 Old Mac 58 
•4- I > j \ E t l K ( ) — D E R B Y - C L U B 

í< 
1 Socret 
2 Droliclrm 
3 K l e b c r . . . . 
I Galopin . . 
K* 1 ' A I U C O 

llllio 

, l l O O O ó a o l . 
e 5 Í Í K Í 3 a o » ° - B » i s t a n c i n : V 1 M O m e t r o s 

1 Hercules 35 kilos C. Rosn Nolro 
] ! " l é : l 49 • napbaol i b Barros Filho 
l | i e ™ 81 » I)r. J. Ii. do í i u l a s o u n 

« - S».%.R6BC4> - V E L O C I D A D E - B * r e m l o s : Y 4 » a < S a o J - í ( 
í 1i>ò a o % - - a » i s t a u c i a : a<t»4>l» m e t r o » 

1 Ivonne r,l kilos C. R so Noiro 
3 l ontain Honry 04 . Cândido Kgydlo 
3 Karruco 50 » Hapliael do H. Fil l i i 
7 " B» J %MBBÍ4>- E X C E L S I O R - B » r o m l o « : «»«»»»,5 a o 

l ' i < > 6 a o » — B f t i i - t L a n c l a s l i K i l i i i e l r i i H 
1 Comparsa HO ki los C. Guanabara 
ã Corytiba 50 • C. « o r y t i b i 
3 Idyllio 51 . F i u t a 
4 l.erd Liko 54 » D r . I. B. de Paula Souza 

a -

P o r f t i l t s , s a b b a d o , " £ 7 « l o c o r r e n t e , a o m c l o - i n a , 

O 2 o s e c r e t a r i o 

U . I H 3 V 4 i S * t A i i . 

sclontltleam nos 
com » • 

.. .Hdrtfltira 
.v'""»* St iJes desta 

< S à r a n « I o B B o t e l d o F r n n ç n 

(J abaixo assignado, riiroctor da 
Companhia 8. Paulo Hotel, avisa a 
esta praça quo deixou hoje a geren-
cia daquelle estabelecimento o sr. Al-
fredo Üreaux. 

S. Paulo, 24 do Maio de 1893. 

tÍLILllERMi; LEBESI.. 
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U a i i c o J I v p o l ] i c « ; a r i o « l e 
H . 1 ' a u l o 

( Eu 1 liquidarão) 

S E O F K D A C O N V O C A Ç Ã O 

Nao tendo comparecido accionistas 
deste banco em numero suflieiento á 
assembléa geral ordinaria, convocaria 
para hoje, sao novamente convidados 
a rcnnirem-so no dia 27 do corrento, 
á nma hora ria tardo, no salão do 
banco rio 8. Paulo, nflin do tomarem 
conhecimento rio estado da liquidação 
o do quo mais for do interesse. 

S. Paulo, 22 de Maio de 180:!. 
Os liquidantes, 

D u . AMAUOR DA CC.NUA BUE.VO. 
RODBKÍO MONTEIRO DE HARUOS. 

•'1—1 

l í e s p e d i d » 
Bento , r „ . . , 

. ..rnRndos Piçarra, tendo de 
«efculr para Bitropa e nao lhe sendo 
popslvel despedir-se de seus amigos, 
pede-lhes desculpa e oIToroco lhes seus 
serviços em Llsbóa, travessa ria As-
sumpçao, n. 42—2° andar. 

3 - 2 

^•ll-ClV?»!* 
Dois annos com uma perna inchada 

e unia erupção humida na mesma, com 
todos os curativos a tempo o heras 
sem sentir melhoras, é para descoro-
çoar . 

lixperimontel o novo remédio Indí-
gena o—Elixir M. Morato—jiropagado 
por 1). Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usai-o até tlcar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 
AUOIJSTO CALIIKIÜOS DE M I R A N D A . 
Deposito cm S. Paulo—Peixoto Ks-

tclla A Comp., rua do S. Benton. 11. 
(alt.) 3 0 - 1 4 

( • a z 
A Companhia de O nu de S. Paulo, 

tendo feito o mais possível para cor-
responder á exigência rios consumido-
res, executando todos os pedidos mais 
antigos para a collocaçfto do regis-
tros, pelo presente faz publico que 
até 30 do junho do corrento anno nao 
pórie atteniler a novos pedidos para o 
fornecimento do gaz. 

JAMES RO . I T H A U . , 
Kepresontanto da Companhia-

3 - í 

A o c o m m e r c l o 
Os abaixo assignados, José Ferrei-

ra rios Santos o Rodrigo Alves Morei-
ra, fazem seiento ao commercio em 
geral o a quem possa interessar, que, 
um 31 de março proximo (indo. ficou 
dissolvida a sociedado quo tinham sob 
a t inua do Ferreira dos Santos & ('." 
no estabelecimento commerclal, á rua 
Marechal Deodoro, n. 2, retirando-se 
o sonlo José Ferreira dos Bantos em-
boisado rio seus havoros o livre de 
responsabilidade para com a praça o 
Meando a cargo do socio Rodrigo Al-
ves Moreira a responsabilidade do todo 
o activo e passivo da mesma Urina. 

H. Paulo. 23 ilo maio do 1893. 
Josf: PKIIRI;IRA DOS SANTOS. 

ItUDRido ALVES MO R E I R A . 

A o c o m m e r c l o 
Nós, abaixo assignados, Rodrigo Al-

ves Moreira o Duarto Rodrigues do 
Barros, temos o prazer do communi-
car a esta praça o aos nossos amigos 
o freguezes que, em continuação á ex-
tineta firma de Ferreira rios Santos & 
C.» organizámos a do 

MORKHU. BARROS & C.» 
que assumo a responsabilidade de to-
do o activo o passivo daquella o con-
tinua com «i mesmo ramo de commer-
clo ferragem, tini as, drogas, ele., á 
rua Marechal Deodoro, n. 2, ondo pe-
dimos continuem a enviar nos suas 
prezadas ordens. 

Outrosim, quo ficam sendo interes-
sados do nossa casa commorcial os 
nossos empregados Antonio Josó da 

_ iivonyu cá! vista proporcionar-
it»"', Vilü estabelecimento digno dosta 
capital, mas nunca énerál-cò coiU au-
gnlonto dos préços, quo continuam a 
ser conservados, á excepçfto da ccrve 
ja nacional. 
1 " — C O E L H O & COMI». 

E D 1 T A E S 
Concurso para fornecimento do mato-

riaes para serviços de on.stolti o ilòs-
envolvit"ontô òo águas o exgottos 
íiosia capital. 
Uo ordem do dr. dlrootor desta Su-

perintendência o de cou^rmidade com 
a anetorisaçao do dr. secretario da 
Agricultura, constante ria portaria n . 
114, de 11 do abril corrente, faço sei-
ento que se acha OM concorrência até 
o dia l ã de junho proximo futuro, ao 
meio dia, a arreiuataçAo do forneci-
mento de matoriaes constantes da ro 
laçao publicada no Diário Offieial do 
2õ do corrente mez e quo se distribuirá 
nesta repartição aos interessados,com 
os esclarecimentos qu í forem neces-
sários. 

As pvopostas devorSo ser entregues 
nesta Superintenriencia, em carta fe-
chada, devidamente sellaria, com fir-
ma reconhecida, indicando no envoltó-
rio o noiuo do proponente, sua resi-
dência o o Iím a (pio so próprio. Os 
proponentes Indicarão os preços pelo 
qual so obrigam a foruecflr, em moeda 
metallica, cada material recebido, des-
carregado em perfeito estado, o con-
forme oquoem contiacto fór estipulado, 
na ponte da Sao Paulo Railivay ou no 
eáes em Santos, praso do fornecimen-
to, condições de pagamento, idoneida-
de c competência conmierciul, sujeitan-
do-se, por occasifio da assignatura do 
respectivo contracto, ás prescripçõcs 
rio rogulamento em vigor. 

Suporintendencia de Obras Publicas, 
sao Paulo, í:. de abril de 1SÜ:1. .1'-
varo Curimòaba. I,*i—^ (alt.) 

A N N U N í . J O S 
A IÍUGA-SE um salão com alcova e um 

commodo para família o homem só. 
com o sem pensão, porto do Thoatro 
S. José, rua Conselheiro Furtado, 4. 

1 0 - 1 
A OUA MINERAL do Spa (B-lgi - J 

- " • á venda em casa do MOL RA & C."' 
72. rua Florencio de Abicn. lõ—'J 
A SSIONATURA para jo in .» s vxtran 

" g e i r o s . Na casa rio .MOLHA 
72, rua Florencio rie Abreu. 15 " 
p A V A I . U ) PARA SULhA. Uompiu s<. 

um. bonito, bem manso, ri-' boa iriado 
e marchador ou com bom troto. Carta. 
neste cscriptorio com a inicial S. 2—2 

r j U K V M A «RB1I'- —.l/'[rc.í "Ãgüin. 
' - ' Ú n i c o s importadores MO L R A & C " 

nelo de Alu ou. 1 5 - 2 7 r u a Flor 
nURVli-IA" -ISAU- (rie Mulichen». 

nicos importadores MO L R A & <«•>•, 
72, m a Florencio do Abreu. 15---J 

11 \ \ 2 1101! AS D A M A M IA 
A' RUA DO 

fi»r. c l o ã o 
ESULIV — . u i i o e o ; 

_ . . . HA NR> JTFA-SR.<IIÓU ÀSDUADF. 

Burra do ferro á prova de fogo, com 
armar lo. 

Malas do eAriin sVe». 
Pácca." fom arroz. 
Saccas com milho. 
Saccas com sal. 
Dúzias de cbinellos do couro para 

homens e senhoras. 
Saccos com café, batatas, feijão mu-

ialialio e hràucc. 
Cliaruiós. 
Saccos de farinha do trigo. 
Barrlcas do farinha do mandioca. 
ilitas com farinha de milho. 
Cai*»* cera sábao. 
ÍJitas com vel as rie composição. 
Ditas com vellas de sebo. 
Assuear roiliiado. 
250 gianimas do anil. 
Orando loto do vassouras, 
Dito de escova», 
Massos grandes do phosphoros le-

gítimos. 
Cbinellos do tapeto do diversos ta 

maiihos. 
Caixas com cognac Rayiuond. 
Ditas, dita Biscult. 
Ditas, dita J . itubtu. 
Tamancos. 
Sal grosso em alqueires. 
Massas soi tidas. 
Orando filtro com torneira. 

M O L H A D O S 
Dúzias de garrafas de cerveja de 

diversas marcas, estrangeiras o naeio-
imes. 

Idtim de eognaes. 
ldem, Hollandlna, anis, genebra ria 

terra. 
Botijas do genebra legitima Fokin . 
Anlzetti extrangoiro e nacional. 
Laranglnha especial. 
Aguardente de milho e aguardente 

de uva. 
I.icor do canolla, de cravo, do rosa. 
Cogjiac do alcatr&o, licor Oraim-

doiro, bitter allemao, russo o nacio-
nal. 

Fcrnet branco legitimo, do Millao. 
Ohl-Ton. 
Vinho legitimo de Cliiantl. Pipa 

cheia de canninlia. Décimos e quintos 
com vinho, vinagre, eapiló o xaropes 
diflerentes. 

Oarrafas inteiras o meias do cham-
pagno. 

Uspirito do vinho. Azeito doce. 
Vinho do Porto, (lifforontos quali-

dades. 
F e r r a g e n s e l o u ç a s 

Louças para cozinha. Orandes res-
teas do cebollas e alhos. 

Cordas de linho do dlfforenKs gros-
surns. 

Urando quantidade do louça». 
Apparellio para jantar . Dito para 

almoço. Copos o cálices do c rys ta l . 
Regulador do parede. 
Bancos e sophá prra jardim. Por-

ção de lavatorios do ferro. 
Mesas pequenas e t c , latas cora ba-

nha. Ditas coin kerozene. Ditas com 
manteiga. Ditas com doces extran-
geiros. Ditas com graxa para botinas. 

Ditas com blecoutos inglozes. 
Guiuma, etc. 

G r a n d e a r m a r i n h o c o m p l e t a -
m e n t e s o r l i d o 

B>o n m a I i i i p o r l a i i l e f<»> 
b r i c a « l o I t e b l d a s c o m 
t o d o s «>s s e u s I I I O I I H I ' 
l i o s «Ü m a ' s p e í ' l ( > i l ( ! e r i , 
c a r r o s , t i n i u i a i M , n r -
r o l o s , e t c . , e l e . 

% 
a r i K t u a « l o C l i r i n » , 

TELEPBONE 710 
. OSvIdàníoMo átictóiÈadÓ pelos c o -

n l i o c i d o s S i i i l s i n t r i a c H o » 
s r s . Ü ' Í ^ Í ' B ' 4 » 
«.V ropresentados pelo sr. Gau-
dencio Marques de Carvalho, socio in-
dustrial da mesma firma, venderá em 
publico leilfto, pelo melhor preço qUd 
alcançai-

OPTIÍfli) LEILÃO 
I > e l l n o s , r i c o s o o l « - W a i i ' 

l e s m o v e i s , p a r a i>«.„. 
M«>as d e « o M t o o t r a i » , 
m o n t o . 

A . M 
f o m auctorlzaçílo de um ril^H....»^ 

, —. . .n r j ro , qno com tma e x n i n f c m T 
lia, Vai á Hurojla; feni Vi^eiit do li-
creio, vendei á 

S A I P i A S X ) , 9 r 
I A' RUA DUQUI5 DU CAXIAS 

KSÓLISA IU IMM lios AVNPAIMS v. I 
janto a Serraria Americana 

Uira esplendida mobília estofaria, 
uma dita anstriaca, uma rlea conver-
sadeira, (couta fina) um guarda-vesti-
do, como bem poucos, obra delicadis- • 
í lma, canmn do casados, cortinados, 
cupolas, lolibttes llnos, cadeiras avul-
sas, próprias para cscriptorio, ricoq 

m r . n n i , moveis do sala do jantar , como seianr 

Terça-feira, 30 do corre?,to, 

^ ^ » Sabbado, 2 /, Sabbado 
nvtrnniKiim , i> . ft i ' n —.1 1 -f . extrangoiro MOLHA & C.", ' 
rencio de Abreu. 

W X ' f E « í . \ . - % ' í ' « » . A l u g c ^ u m 
salão com mais do SO m»v, í os por 

12. Largo Municipal, 27. 

r j j » ç » i â - r 4 > B a a 4 > T c K . 
Aluga-se 11111 grande salão Cunha o Antonio Joaipiim do Mattos L ~ „ „ "S?: 8 0 , n ,V B™""® ' p e r f e i -

o p , , , . . . . a u u a - tamentelllumlnad'. LargoMun 'i-ial 07 Paulo, 2.1 do maio de 18flíl. - — — • - ' • 
Moiimin, BARROS , C , . « 

Florencio de Abriu. 

I I \ \ i I I 0 1 W S D A A A N H A 

A ' R U A D O 

l > r . J o ã o T l i c o t l n r o 
ESÍlEINA 1)A RI A MONSENHOR ANDRADA 

Pelo leiloeiro, 
M . «!«• A I I > i i « | a o i - « j a i o . 

1 

11 l r > I 1 0 I I A S DA M A N H A 
B 5 U . V s . t j t x 4 i . v x a . \ , : » 

(CAMBUCY) 
Constando de 
Orandes tachos do cobro. 
Pipas cm grande quantidade. 
Toneis. 
Filtros pára vinagro e sóits appare-

ilios. 
Vinho branco o tintò. 
Vinagro. 
Licores engarrafados e em barris. 
Assuear. 
Garrafas vasias. 
Funis. 
Tinas, quarlolas, docini a o quintos. 
Balança, pesos o medidas. 
Almofarlz. 
Hssencias. 
Divei-saa ferramentas. 
. ^ L i l i - n a o s ' 
( I n r r o ç a M . 
. • \ n - e l o s . 
. > B a « l e i r a s , e t c . , e t c . 

Ter^a-feira, 30 do corrente, 
A' RUA LUIZ GAMA, 3 

a s 
I I i | 2 I I 0 I l . \ S D A M A N H Ã 

(CAMBUCY ) 
Polo leiloeiro 

. V U » i i < | u e i - « n i e . 
5 - 1 

L e i l ã o j u d i c i a l 
S l . i i x m C a M I l t i s 

DU 
JL'1.10 BAJÍDOS1 & COMP., 1IEJ MTI & l.AZ-

ZEIIA E OUTROS, PARA PAOAMENTO DE 
CREDORES. 

VENDAS AO CORRER DO MARTBLLO 

J . A . L E A L 
Com alvará do esmo. sr. dr. juiz do 

commercio, venderá em leilão 

Quinta-feira, 25 do csrrsnte 
R u a J o s é B o n i f á c i o 

Antiga do Ouvidor 
Uma bem montada refin ação, caldei-1 

ras do cobre, tachos, locomovei. fogO-s,, 
rcsfrladores o ntcnsllios deste ramo. 

E MAIS 
liuantidado de mesas, cadeiras, ar -1 

marios, camas, ferramentas. aruiaçOes, 
balcões, bancos etc., o grando telbeiro 
coberto do zinco, madeiras, etc. 

Diversidade do molhados, vinhos, 
cognaes, massas, xaropes e miudezas. [ 

Tu Io a torrar para lií|íi;(liçao I 

Quinta-feira, 2B do corrente 
R U A D O O U V i D O R 

A s H h o r a s 
J»(?!<> l e i l o e i r o 

J . A . L E A L 

etc. Ifico reloffi.o dç. parede, èraüil» 
lidr^So da louças linás, taineres, c-j-
pos, etc. 

Finalmente vender-se-á um piano do 
nm dos melhores auetores, com inaç-
iiiflcas vozes, mocho, cortinas, estan-
tes, e tc . 

Seria cançar 03 leitores, mencio-
nar tantos o tantos objectos flnoí 
que aili existem. 

Por tanto vai apenas uma idéa do 
leilão, quo se rcalizurí 

RABBAÜO, 27 UK .'ÍAIC 
A IM A D i y i K D i : C A M A S , I 

ESQL INA ÜA RUA DOS ANULIADAS 

/V'M i t l i o r a n 
PELO LEILOEIRO 

A . V A Z 
Escriptorio, à rua tio Rosário, 17 

m . BI.— Todo comprador durt 
um signal para garantir seu lote-

3 - ü 

SOBRADO 
Aluga-so nm bonito sobrado de dois 

andares, acabado do novo, próprio parti 
grande familia do tratamento: para \'M 
e tratar , na rua do Dr. Bento Freitas 11. 
v, Villa Buarqae. 3 - 1 

Piano 
Vende-se um, uma bonita caixa (lo 

musica o mais moveis do uma familia 
quo so retira para a Europa, na ma d" 
Dr. Bento Freitas 11. H, cm fronte á 
j t n eleetrica. _ 3—1 

Carne sêcca 
Clieirou grande partida do xarquo do 

Rio-Grando, de boa qualidade. Vendo-M 
por preço sem competencla á rua 25 "" 
Março, 101, armazém. Aproveitem a pe-
chincha. 3 - 1 nlt> 

Aluga-se por contracto o es-
paçoso armazém «Ia rua tia 
Quitanda n. 11. 
. Trata-se 110 largo tios fluay-

ana/.cs, 11. I. 
fí—ti 

A o e o m m c r c i o 
Gêneros á consignação recebeniw 

no cscriptorio 
lho & Comp., 

. commerclal do Cnrv»-
í ua da Boa-Vista n. 

P r o f e s s o ! * 
stDdoJ Um moço com 7 annos de es 

na Allomanha o na Halssa, propõe«> 
aieeeionaras iiiifruas alloni.1 f francos». 

Informações nesta i nd.i^.ao^ 



m NICOL FOI I COMP. 
M u d a r a m o seu escriptorio d a r u a José Bonifácio, O, 

p a r a a 

R U A S . B E N T O , 4 8 
K O H m . t l X » 0—1 

v e m mmmh 

mi 
RUA URUGUAYANA, N. 23 

• A f l f l flfl f ? P â l f J P â P I C O M P A N H I A 
méw MU MmÊktà êmà Melhoramentos de S. Paulo 

G a p » i t a l F e d e r a l ESTAIEWEVN) Í)E CAYKÍRAS A MCMPTQBIQ: EUA DIREITA, 0, SOBRADO 
S a b b a d o , 2 7 < l o m a i o 

Com 4$ recebem-so 12:U«OÍOOO por inteiro. 
Com 800 rs. r.icoliom-so 2:lQütOOO por inteiro 

l'ara informações c pagamentos dos prêmios das loterias extraliidas, RUA DE S. ÍSK.NTO, ;tl (escriptorio) 
CAIXA 1'ÜbTAI, N. 132 

S Ã / Q « P A E L - O 
ENDEREÇO TELKGIUPIUCO . A W H A * 

TELEPI10NE N, :i85 

Bonds de S. Joaiiiira e Mercado Grande 
Este estabelecimento, niagniflcamenle situado no arra-

balde mais saudável desta capital, reconimenda-se ás exmas. 
famílias e convalescentos, pelos bons coininodos de 4110 dis-
põe e pelo seu perfeito tratamento. 

RECADOS á rua do Dr. Falcão, 11. 2, e em Yilla Ma-
rianna. 

O gerente, 
í»l. I V t x « H « . 5—2 

P E D l E I E Ã & l A l í T l 
Fspecia.'idado cm chitas o íecidos do pliaifí̂ s a i 

Endereço tílegrairiilc.o - MAXüIM 

5 4 , R U A D K S. B E N T O , 5 4 
«to 

r> " 

Jf 

1 ! 
l ã rv®\ 

f 1 
fM 

t i - , n : . - . > 

(MÜHRALH)) 

s ã o j p ^ g a ^ o 
15—14 

FRONTAO PAULISTA 
D O M I N G O , 2 8 , B O M t N G O 

Especlaculo extraordinário em benelicio do Lyceu de 
Ai tes e Oflicios do 'tio de Janeiro. Haverá (j quiiiielas e 
prande partido. 

N> B.—As entradas permanentes não Ièni ingresso neste 
dia, como é de praxe cm benelicios.. 

5 - 3 

AGUAS MINKRVFS DE OAXlMIf K LAMUAIIY 
U t t i í i O l i È i a ^ o a i T o -«A 

Pharmac ia Normal 
Ml* B c ã f <©i8i© & C o m g í . 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 5 0 

GRAME Fi IMOHPARIYEL BULE 
O f f e r e c i d o p e l a N o v a D i r e c t o r i a 
Aos i n v e n c í v e i s e GLORIOSOS F R I S E L l T J S do Feuianisino: 

pela ascensão ásculmínaiicias do sempre desejado POJ.EIKO, | 
onde crcpita o fogo sagra-lo do eiillmsiasmo, <{.. 

Riso franco e Premiados cora mais de 70 prêmios de r . classe 
j I l a e s iiioínhos do exlruordinaria vantagom •11jr'• (-.rio-* Ori<* onO o.-j 

"t~(~i j j i n P A T O I -ystcniiis, c oxpeciulmento para o n-:o cio lavradoroe, paia o pri-|iuro ri" to'.,:. i 
j 1» / ( , [ i f i l j / 1 . S3o mais barato.", o movem mais rifpmssa, iifoossitanilo rio multo no :: i 
A <J | fijiçn tr.olriü rio quo os moinhos de pedras, além rio outia.; limita; vaniageü- j 

TT!. 

\TTIÍNC\0 • 

Franca entrada pela poria 

SIcliV), 
I. secretario. 

I i,ue ( ' I I I , F mio a rio porier S T entregues, sem risito, ao cuidado rio .|un|.|uer 
11. a a hador. 

ilii do diversos tamanhos, para moer do 5 á :J<) ahjiioircs ri" fu liá por 
Jiora. 

A ' v e n d a n a 

«5 - a 

P 
AHfROVADOS PELA t.NSPECTOUIA (ifiRAI. I>K IIYülH.NE 

r i -
m i i o u c <J J e i É I T X 

Gn3C0íi\TE DE COL V-BAU 
V I V I t O 0fSC IÍPI>AIIO 

Vlniio de ilihno com Mareio de Cileio ef^ib de nngoein 
VINHO LIT. MA NI) (tônico reconstituiule) 

> . À R Ü P t P t R R Ü ê l P i O S Ò t l R Ò M U R É T A D O 
X ^ T o p e d e e r g o t i n i n a , e i c . j e l e . 

DEPOSITO GEUAI. m Itio do Jane i ro , á ru i da Ajuda ti. 18. 
-.•m S. P.iulo, A rtu Direita u. I, Companhia i anlista 
Itnporladpra ria Drogas. 

Yeilde-tfl em todas a5 pllarmítclaíi e dr»i?aií.l5' aI(• firt—22 

• . . ... .,..tl do iioss-» lirandioso; » » _ 
bden, com o |iassai«»rle, que 6 o recili ) do me/, corrente. | P A G A | 

Ar i ig io i l^a , 4— | » J L Jfc» 
riiesoureiro. 

ricam vigorando até nllerior aviso os seguintes probos: 
C«l virgem, em saccos de «D kilos. . . . . . :>$GOt) 

» e x t i n t a » » d e ! 0 0 l i t r o s Ü S r > 0 0 

Caveiras, 2-> do maio ile IH<)3. 
O engenheiro representante, (á) 

F r n u c i n u o 1'". I t m i i o * . 

Í T E S I Í H L I I 
í l s i a 1 5 i J e N o v e r i i b r o . I 5 0 A 

FlTiíICIO m m £ GAsO A 
Esta alfaiataria, uma das mais bem montadas desta ca-

pital, possuo excellenles contra-rneslres e um variadissi-
mo sortimenlii do que lia dí> inais moderno e confortável em 

j casimiras. clieviotlcs, surges, dingonaes. elaslicotinas, etc. 
'ajuntandoa es!e sul imenlo de fazendas uni bellissiino sor-
\ tiinento de armarinho, iviupa br.tnra, o ijue lia de «cliic» mi 
i genen». 

P r e ç o s ^ a s ^ o a w e i s 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o . 3 0 A 
" & CA\0S\ i .iin'U!ij ri.n 

A T K S O I T H A K L l í f t A N T K 

. „v A . U i . ^ O 

> nacionaes e extrangeiras 
( C o m p l e t o e v a r i a d o s irli iní*!il<». e n i - « n t r a - . s e 11 r u i liei— 

g u d ü i r o T o b i a s , n . .'A — l l i v a d a v i a Cv I j o m p . 10—li 

B T T J I 
JL JL«ê ü . . « r . , J » W M 

Jíoa Bilbcrr-s vo.i-i.̂ i •• i - .f..!..!«!.. 
í / u u V t f Q * Í ftflálBftSgS bjiimv,^; 1'spod.illrin'lo .<ni 

paunoK c l)o!an d» martlm. havendo tr.anrio diiuiunle/l» nos pr..'.,Hi p«r.i llij d '••.>> 
dos nicgniss nrtlgoH, vistej ter tua d.-.- socion da ea.-a m-ituldó pura a K>IK>|m. a 
fazer í-ortiinetuji novr. 

!! l lílA DO COSlfflE^CIO N. 5, (sobrado) 

S A B O X E T E 

g CC a EB 

41, Rua cie S. Bento, 41 
j -tO - J.t ti'l\ c (JUillf • 

PMj Uí 

I O 

Desliado e em folhas, recebeu grande sortimenlo a casa 
Hivadavia úc Conip. 10—l.i 

TODOS OS DIAS 
li i|uíiue!as u t partido um IJÍIO tomam parto os celebres nrtidns 

'•'<>110, 
I t u i z , 

Mit l l iroi t , 
Yai'/ .;i , 

1'lll'Olli, 
L u r i i o , 

ZtiKÚn, 
A I - l i j i , 

l l o r r u , 
4>miil>oi*cii<i, 

/ u l n c i i l n . 
1 ' lne l ip , 

( • o r r a l z , 
l U u I n l n , 

I t i l l t i to , 
A r m í o 

DOM1NOO, 28.—BcneHoio do Lycou de Artes e OffleifiB do Tiio do Janeiro. 
DOMINGO, 4 DE JUNHO.—Beneficio ria Assoeiuçao Humanitaria rios em-

prey "!QK JQ Conunercio. 10-7 

> REGISTRADA 

P H E N I C O G L Y C E R i N A D O 
MARAVILHOSA DÉSCOBEP.XA 

Pela Iiispaotoria G3r.il d; Hy^íen 3 
Estri sabonete, que representa o maior esfoivo 

«la stiiciicidi tom f»*iU» grande revolti ;ão pela accei-
tação que recebeu em todas aíparurs do num.Io 
em ipie tem sido usado . () coosi ler.tvel iiiliii.'ro 
de pessoas i|ue delle lem usado conlirma a su-
perioridade (lesla combinação scientilic i. c.ollo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medici-
naes até hoje descobertos pela scieucia moderna, 
pois f;iz dcsapparecer em poucos dias as 

r a g t o , 
E " Í . I ) I I O « , 

M a r d a i , 
Í » J H - 1 lll '«>«l, 

C a s p n , 
p i ' ò . M . e u j í 1 ü e i t M , 

deixando a pelle agladavelmente Iresca e lisa, 
dando-lhe especial ballo/.a. 

1'ara o banho é o melhor sabonete att: hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellti-
dada, fazendo-a espargir o mais fragraiile aroma, 
como é 11111 seguro preservalivo de todas as mo-
léstias epiilemicas e conlagiosas, em vi «Ia da 
acçào benelica do ácido pheiiico que entra em sila 
composição. 

Este sabonete, qu" i'' consiilerado boje orna-
mento indispensável tle Iodas as toilelies, dá á 
cutis altractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as «lesformidades i!e ipte é siisceptivel a 
pelle. Inu 11 meros altestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos ailirmam sua eTicacia. 

Para evilar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta veriuelha a li nua dos agentes C.Aii-
VALIIO EILHt)& COMP. 

P R B Ç 0 9 : áiiíin, l f l í i cai.ia rir Ir.ts, l< : um, IÍÕ00. 

[;\ PAULISTA IM:*0RT D3E\ HE B M 

R u a O i r o i t a , 1 
100- H 

SM PAGQTIITHQS d e 5 0 g r a m m a s 

h d ú n fspecaí ^ FRANCISCO AZEVEDO 
P O R T O A L E O f l K 

C.ianin-ao a atten^ílo dos °rs . fumante.. vnrejÍHtna para . 
Caix i r . i l íl";).il>lli-i(!i!), : « •• 
| o r . r |>III*I>« f i s i p i » , H i i i i v o o i .V. •• 

O iaoi i".i!ií" (h1: te ri!-!.i'):(o '-.o i • • • J' : ;••< íes 2>:>-
.mo dfto dii'eito a uni prornio de H S í * í ? . > i ; 

I lnica? depositários no Estado de S, F A U I O 

A . 2 5 0 1 0 0 0 o rnilMrj 
— \ C\id£.M — 

/ v - i * '< '•< ! r p A ; , . / \ í / l i L ' - m th i . i 3 • ( V r t 
N Ç . Í I ' "' ir?, P A Í F J N J - Í R ^ K W ira 

i v o % í \? % X f - l S \ 
V, * <../ ^.V .U. JÜ i ÜV.X "J 2. JFC T! « Í; ieüioraiTieoto r f p ^ ã í M O ! ! í 

a I o (!;• ,\«v laliro 

SANTOS 
(ali.) 

a n O 
LU é 

í 5 — R u a V i n t e e Q u a t r o d e M a i o - - 1 5 j 

CAIXA DO CORttKIO X. l:Kl-KXI)RKEÇOTIil.K(iliAI'HICU—N.MAD j 

p e i d e O a y e ã s ^ a s 
deposito na r < . i a B e a j a m i a C o n s t a n t , 1 A 

Esopjptorio: m Direita, 0 - sobrado 
,r. l<-|>!io:i<- «1. rtiti > 

1 ' M ' I J . c m b a l a s p a r a e m b r u l h o 
c a r t ã o d e d i v e r s a s c o r e s e q u a l i d a d e s 
p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

| O s p i f i i < 'li i!".vii í a l r h r e c o i i n i i - ü - i a u qoiliilaiiiv e | H t c $ 
(ate o íiui do annoj 

C a s a M a t l i i a s 
novi í ta i íow. 

$ ItMI ÍCÍN.^X^ 
b r a u e n ^ 

MC 11 \ 
nii itMiía Uo 

E H 1 J 0 S . - " 

M O N T E V 1 O Ê 3 0 
B U E N O S - A Y U E S 

M o i n h o d o G o m m e r c i o 
S T 3 T S M A A ^ S i r a - Õ - H O T J - G A M 

Eata farinba ó)(abricaria da pura flor de t r ig >, o ó Incnnlostavolmenle nnm 
das prjmRÍr><8 marcas do far inha, roeonhnclda conto ospoci .1 p Oca prlncipaeí 
cotisnínHorps, como demonst ra n gr.iodo oxtracgáu qoa tom no mercado; 
por iiso rt exenaario rocoinmendal-a . J3)—? l 

Oasaccos <juo t racem a . n u c a U II dcvsr.lo trazer a marca ru;>ra. 

~ A S S U C A R £ A R R O Z 

lira I ) fti 

a 1 u 1 
Importação, Corcmissões e Consignações 

í 5 3 

W C . " I ; õ o I m p o i M J . Í I O V Í » , , 

Veudem mercadorias n i.-i ines e e\'roii.'eiras e accei-
11111 enconiinendas de mat >r:al |iar.i esira i l ' f e r i o . 

B e - f ã o ili •..•)! in» . 
Agencia de diversas linins le vapores, proprietários de 

rebocadores, lancha a vapor, pmtões, sa\ óios e lanchas-
pontes para i.lescarga de navios. Alugam encerados. Forne-
cem lastro para navios. 

ISoeçAo d e «•m-vão 
A g e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o d e r . o r v l l r o s \ <;., l i -

m i l e d , d e L o n d r e s e C a r d i f f . 
Fornecem carvão para navios, vendem e a. eeilaut eu-

| e.ommcndas para qualquer (pianüdade. deste eouibustivel. 
A ilnica quaniidade de carvão vendido é - i^orv s >ler-

i lliyrs ilirice screueed Steam Coal ». 
H c c r i i o (Io CMtíJÍfSro 

6 4 — R u a S B e n u > - - 6 4 

T H E A T R O S . J O S É 

\mk ccoijiiÉia italiana de operas, opera-s-comicâ , eporetas e magieas, tia 
w 

C I D A D E B * , 

| Cniooa ImportadorM do.-» aereditad « - Y J V H I M 3 » 4 » I Í T < » | p o i i l ò e s , s a v e i r o s e i)Oh'S. ( ' . o n s t r ú e m l a n c b i S e s i \ e i r o s . 
(gonulnos do I)ouro)-8ol>i'e-:n<"«si» í » ; i < | i i - , \ a u » « - j » | i ' l , » n w ; ; ; . . n -..-<- •. 
p o i - l o r , « t c . , dc.1. W . S Í I I I M K > . - . | í ; - - I ;li. . . K K » i . J i o . - » 

R A F l À S l t TOMBA 

H O J E Íiuioia-foiríi, l \ de maio H O J E 
I l t i m a e i l e f i n i t i v a r e p r . s o n t a ç ã o d a b e l l i s s i m a o p o r e t a 

i b u l a , e m a . ; ' o s , l e U r . t d o s e s p i r i t u o s o s e s c r i p l o r e s K . M e i -
. . . 111,..» /. H o i o v m n s i r a d o i m m o r l a l r n a e s i r o O t T e n b a r h i n -F o r r a i n d e c t i re o u z i n c o , p i n l a m e c o i r e r l i m n a v i o s , " i a c c n a . i . \ , m u s n »• > u».< m.» 

j t i t u l a d a 

C i m A I » I l . S K ' « B 3 ? * ~ 2 i i : » : . - . i 
liam Lagor Bcer Gompany, Limited. 

C h a r u t o s I m l i l s m õ i ^ d ã f.ibi i:a 5J V A 3 / i T» ."K m - : - - S . F . : l i x j 

Orando doposlto do C l r t l o n l o ¥ » . > r l 3 ; » s i i l — U a r r i c a s do 120 o 1P0 ! 
kllOB. 

O a r v ü o C a n l i l l — 1 * qnalidadrt, tre.-» voze.- peneirado, c;u dopor it 
o a descarga eni Bantoa. 

Agentes da Companhia de 
« : o m 11» n y — l . o n d r e s . 

D e p o s i t o d e c a r v i o e m a t e r i a e s . \ r m a z e m p a r a o d e - j 
1 •""' " I p o s i l ) d e i n l a i n m a v i e s e o u t r a s I I I O Í r a l o r i i s . 

. n r l l i o i - n > ' » > » : i i ' i m i ' < ! 
10—-JT 

Casas íiiiaes 
\ m , J!II.LER ('.. r i ü I. íi1 M i m n. 107, Rio d í Janeiro 

' JSIIJ.FI, r , l ' í i ; i A. Ç„ m Fioiviieio àIütii, ii, 0 , S. Paulo. 

„ , . . . . , . . ' " D H G T n f i / l l l , ' T ) l f Q P " l n Q ' 7 \ j . - u - i I IM!I l . o i ! b ' S t M . i v e r p n d e c o r r e . q n i n l e i l l e s e n i ! l a e m a c b - s I I 
( . r a n d e p a r t i d a d e a s s u c a r e a r r o z r e c e b e u a c a s a H i v a - 1 J ^ L W J U U O U Í J , - , l n l l a U i . U ^ U s w > - Y . u k . U u e n o , n s . M - m l e v i d - ! . e e u . S o l a s a s p r i n c i - ; H i n - i . 

Maeslro concertista e direrlirde orchestVa.O. Lambiase. 
Hrevemente. íesta arlistiea em ben'licio do artista sr. 

íi. C. Tnsi. 
Ibcvemenle. pela I. vez-I'ÍIÜ ( M CAPKI.I.O ! oporc-

l e p r o p r i e d a d e d e I!. T o m b a ) d o m a e s l r o 

d i tv ia A C o m p . — H u a l l r i g a d e i r o T o b i a s , n . 2 1 . 4 0 — 

Ã Í . F À A T ? > E G À " " ! 

a c e d o & C o m p . 

s â o p a u L O 
F . n d e r e ç o t e l e g r a p i i i c o : i.oin vv—S. PAL Lt) 

[i i c s e i d ' . d e s d o i i r a ' i l . 

Veuilem fazendas por a atacado e a varejo. 
I l e a | H i c h a m ns> / l l l i i i u l » ^ » «l<i H a n l o s 

— R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . ü O — 

D O C O I t H D M t H^'4 — 1 

I ! ! I U sortlmeiiio 

d.NDA HF CIIAMÜIMX, melodrama do maestro <•. 
Duni/.zelti. 

( I r a n d e s o r l i m o n t o , d o s f a b r i c a n l e s — l l o c k — R e n d u c l e s • 
Sua re . ' . iv \ r n i a s — l i a r e i a A l o n s o e P e d r o M o r e d n , r e c i d i e u ! 

ilheles acham-se á venda no largo do ltosario, 
... . . . ia de lolerias, até ás 't horas da tarde e depois, na bi-

' lhe teria do theatro. 

60-
do cachimbos, pfteiras e t<'!sos para fumo «• «çai; 

i na rasa Rivadavia íc Comp. >'' • 

i r a s j f l i v id (v ia V 0>IH{> - ><II > i, a c | e ; r o To i i i IV, | t . 'iH. i U - i< q i e . o^ . - i j ' r i ^ - ^ã i i i n l N I L ; f e r i v e í s , a i i . - l a q t ) e < IMIV:I . 
1 0 — ( i l i e p o i ; . d o p - p e . l a n d o l a b o n d s p a i a t o d a s l i n h a * . 
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